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AUTORIA DE ARTIGOS DO "JOURNAL OF
FLUENCY DISORDERS'"

Marisa B. Mendes GARGANTINJI

RESUMO

GARGANTINI, M. B. M. Autoria de artigos do "Journal of
Fluency Disorders". 1997.

Analisa a autoria dos artigos do periódico " Journal of
Fluency Disorders"sobredistúrbiosda fluência publicados noperíodo
de 1993a 1995.Focalizaautoria únicae múltipla.Constataque não há
diferença estatisticamente significante quanto ao tipo de autoria e
conclui que há necessidade de maior número de pesquisas dada
importância da autoria nadivulgação,credibilidade do artigocientífico
e mesmo como índice de desenvolvimento da área.

Palavras-chave: autoria, periódico científico, fluência.

INTRODUÇÃO

A relevância da universidade para o desenvolvimento
científico e tecnológico do país está em sua capacidade de construir

(1, Trabalho realizado na disciplina Construção e Usos do Conhecimento Psicológico,
programade Doutorado, PUC-Campinas,ministradopela Prof~D~ Geraldina Porto
Witter.
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conhecimento. Embora a transmissão do conhecimento seja uma
necessidadebásicadasociedade,a universidadenãopodese dedicar
apenas a isto, pois, "faltando a construção do conhecimento, não há
propriamente 'formação', masapenastreinamento" (Demo, 1994:35).

Observa-se, hoje,um período bastante ricoemquantidade
e diversidade de conhecimento e a universidade, ao concentrar a
maior parte dos pesquisadores da comunidade científica do país,
ocupa espaço considerável na construção do conhecimento, tornan-
do-se, assim, entidade indispensável para o desenvolvimento da
própria sociedade. Ao mesmo tempo, ela tem como atribuição a
divulgação do conhecimento por ela gerado, tendo em vista ser esta
divulgação umaetapadopróprioprocessodecriaçãodoconhecimento.

É através da pesquisa que surge uma base de dados
científicos os quais solidificam, conforme a produção científica, um
determinado conhecimento. O cientista deve não só desenvolver
novos conhecimentos, mas, também, comunicá-Ios, pois "comunicar
a ciência é transferir os conhecimentos gerados pela investigação
científica" (Sodek, 1997).

As publicações são, entre os canais de comunicação da
ciência, as formas mais adequadas de transmitir os conhecimentos
advindos da pesquisa científica. Elas são um produto natural e
indispensável da atividade científica e tecnológica e é por meio delas
que o pesquisador torna o conhecimento passível de ser usado pela
comunidade científica, comunica o resultadode seus trabalhos, esta-
belece a prioridade de suas descobertas, impulsiona novas idéias e
descobertas e, ao mesmo tempo, afirma a sua reputação.

Isto posto, salienta-se a preocupação das próprias univer-
sidades em relação à avaliação do que é produzido nos principais
centros de pesquisa do país, dada a necessidade destas instituições
de desempenharem relevante papel "na busca de soluções para os
desafios propostos por um país em crescimento e para o avanço do
conhecimento científico" (Granja, 1995: i).

Assim, tem-se procuradoestudara produção científicadas
Universidades, Centros e Instituições de Pesquisa, enfocando não
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apenas aquantidade de trabalhos produzidos mas a própria qualidade
dos mesmos quanto à metodologia e quanto à utilidade não só para a
comunidade científica como também para a própria sociedade (Witter,
1996).

Conforme Ruzza (1990) hádiferentes categorias de publi-
cações, sendo que os artigosem periódicoscientíficos correspondem
à maneira mais usual do pesquisadorcomunicar os resultadosencon-
trados. Assim, o periódico ou revistacientífica é o principalveículo de
comunicação científica, dadas suas características de síntese de
conteúdo e facilidade de produção e distribuição. Através de sua
política editorial, funciona como um filtro de qualidade no processo de
seleção de artigos a serem publicados;é, também, o principal veículo
para o registro do conhecimento e o único capaz de atingir, dado seu
caráter válido e permanente, grande número de leitores.

Produçãocientífica, segundo Drew (1980), é um processo
em que interagemo produtoreo consumidorde ciência, interaçãoesta
permeada porum produtodecorrenteda açãodo produtor.Ao estudá-
Ia,pode-seenfatizar o produtor,o consumidor,o produtoou, então, as
relações processuais entre estes elementos.

O produtor pode ser um cientista individual, um grupo de
cientistas, um departamento, uma instituição ou mesmo um país.

O produtor de ciência não pode prescindir, durante seu
trabalho, da atividade de busca da informação a qual deve estar
presente desde a seleção do tema até a redação final e pode ser feita
de forma assistemática ou metodologicamente, a fim de atender
objetivos imediatos, ou mais distantes. Dequalquer forma, esta busca
implica em recuperar na literatura científico-tecnológica a informação
que iráviabilizar, sustentar e sugerir bases para a pesquisaem curso.
Para isto, o pesquisador, dispondo de serviços especializados, deve
sistematizar e organizar seu próprio comportamento o que o levará a
economizar tempo e produzir mais relatos científicos melhor susten-
tados na literatura (Witter, 1990).

O pesquisador ao produzir o texto, está sob o controle da
informação a ser veiculada, do suporte a ser usado, da estrutura do
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discurso científico, do tipo de publicação ou veículo a ser usado e da
própria população a quem se dirige o texto. Concluída e publicada a
pesquisa, ele deve acompanhar como ela foi recebida, se foi citada e
bem interpretada e se inspirou outros trabalhos (Witter, 1990).

Salienta-se, por conseguinte, a importância do pesquisa-
dor não apenas como gerador do conhecimento mas, também, como
um elemento fundamental no sistema de comunicação da ciência.

Oliveira (1985) ao enfocar o trabalho de Lotka sobre a
produtividade dos autores, assinalaque a produção individual,dentro
de uma ciência oudisciplina, se distribui conforme a leido inversodos
quadrados, ou seja, para cada 100 cientistas publicando um artigo,
tem-se 25 publicando dois, 11 publicando três e assim por diante.

Witter (1989), referindo-se à questão da autoria, salienta
ser mais valorizável a publicação em grupo do que a de um só autor,
pois istodenota haver linhasdepesquisa institucionalmentedefinidas,
pesquisadores focalizando a mesma problemática o que garante a
continuidadedo trabalhose houvero afastamentoda instituiçãode um
ou mais deles.

Já Vitzhaki (1994) ressalta que tem sido observada certa
tendência em relação a um maior número de autores por artigo à
medida que o tempo tem passado e que isto provavelmente se deve
ao aumento da complexidade das pesquisas. Salienta, ao mesmo
tempo, que os campos mais científicos apresentam maior número de
autores por artigo, que estes campos são seguidos pelas ciências
sociais e, então, pelas humanidadese que agrande maioriade artigos
publicados nas humanidades ainda são de autoria de um único autor.

Entretanto,nestaperspectiva,é interessantea pesquisade
Castro (1992:115) sobre a produção científica em uma instituição de
ensino superior, pois ela observa que" embora prevaleça a múltipla
autoria, os docentes tendem a trabalhar de forma individualizada"
tendo, muitas vezes a co-autoria ocorrido em partes estanques da
pesquisa.

Neste contexto é que foi elaborada a presente pesquisa
que pretendeu analisar o número de autores dos artigos de um
periódico científico.
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MÉTODO

o método utilizado para a realização da pesquisa enfatiza
o material, por se tratar de investigação documental que é, conforme
Witter (1990:22), "aquela cujos objetivos ou hipóteses podem ser
verificados através da análise de documentos bibliográficos ou não-
bibliográficos, requerendo metodologia (coleta, organização, análise
de dados) compatíveis com os mesmos".

Material

Foram selecionados os autores de artigos publicados no
periódico Journal of Fluency Disorders, cujos textos enfocam a
questão da fluência, cobrindo o períodode 1993a 1995. Desta forma,
foram focalizados os artigos de pesquisa e teóricos dos 10 números
publicados no período definido.

O Journal of Fluency Disorders é uma publicação oficial
da InternationalFluencyAssociation, trimestral e estásob a responsa-
bilidade de Elsevier Science Publishing Co., Estados Unidos. Preten-
de contribuir para a compreensão clínica e/ou teórica da fluência e de
suas desordens. Publica artigos de pesquisa, teóricos, resenhas,
estudos decaso, relatosclínicose artigos tutoriais, todos relacionados
àfluência,gagueira eoutrasdesordensde fluênciaalémde tratamento
de alterações da fluência. O índice é composto porArtigos (Articles) e
Resenhas (Media Reviews). Alguns números são acrescidos dos
itens: Carta ao Editor (Letterto the Editor),Notícias do IFA (IFANews)
e Editorial (Editorial). Apresenta a seguinte caracterização editorial:
formato retangular de 15,5 cm x 21,5 cm, com capa de fundo preto
idênticaem todos os números. Napartesuperiorda capa, assinala-se,
em letras vermelhas, volume, número, mêse ano; na parte média, em
letras brancas, nomeda revista; na parte inferior, nomeda editora em
letrasbrancase indexaçãoem letrasvermelhas.Nacontra capa, estão
relacionados, nome do editor, assistente de editor, editores associa-
dos e conselho editorial consultivo. Na páginaseguinte é apresentado
o índice, com o(s) nome(s) do(s) autor(es) em negrito, seguido do
nomedoartigo.As informaçõeseorientaçõesparaautor(es)de artigos
estão na capa interna final da revista.
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Procedimento

Para o estudo da autoria dos artigoscientíficos noJournal
of Fluency Disorders, foi feito um levantamento dos autores, a partir
do índice de cada periódico,quanto ao número de autores por artigo.
No que concerne às demais análises foram apresentadas com os
resultados as categorizações feitas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os autores dos artigos selecionados para a presente
pesquisa foramextraídosdo periódicoJournal of Fluency Disorders,
publicados no período de 1993 a 1995. O número 3 do volume 19de
1994, não foi analisado tendo em vista conter ele os resumos do
Primeiro Congresso Internacional sobre Fluência, ocorrido em Muni-
que, Alemanha, Agosto de 1994. Assim, considerou-se 10 números
para a presente análise.

Ao se estudar a autoria dos artigos quanto ao número de
autores, considerou-se autoria única, quando um só autor elaborou o
artigo e autoria múltipla quando dois ou mais autores o fizeram.

Conforme Tabela 1, observou-se que foram escritos por
um autor: 1993,vol. 18,6 (25%) artigos no número 1 e 6 (25%) nos
números 2&3; 1994,vol. 19, 1 (4,2%) artigo no número"1 (4,2%) no
número 2, 2 (8,3%) no número 4; 1995, vo1.20,2 (8,3%) artigos no
número 1, 5 (20,8%) no número 2 e 1 (4,2%) no número 4. Exemplo:
A Símple TheoryofStutteríng,cujo autor foi C. WoodruffStarkweather.

Foram escritos por dois autores: 1993,vol. 18, 1 (8,3%)
artigo nos números 2&3; 1994,vo1.19,2 (16,7%) artigos no número 1,
1 (8,3%) no número2 e 2 (16,7%) no número 4; 1995,vol. 20, 1(8,3%)
artigo no número 1, 1 (8,3%) no número 2, 1 (8,3%) no número 3 e 3
(25%) no número 4. Exemplo: The Narratíve Productíons of Chíldren
WhoStutter:A PrelímínaryVíew,elaboradoporAmy L.Weisse Patricia
M. Zebrowski.
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Foram escritos por três autores: 1995, vo1.20,1 (20%)
artigo no número 1, 1 (20%) no número 2 e 3 (60%) no número 3.
Exemplo: A Comparison Between Chi/dren Who Stutter and Their
Normal/y F/uent Peers on a Story Retelling Task, escrito por Lisa A.
Scott, E. Charles Healey e Janet A. Norris.

Foram escritos porquatro autores: 1993,vol. 18, 1(25%)
artigo no número 4; 1994,vol. 19, 1 (25%) artigo no número 2; 1995,
vol. 20, 1 (25%) artigo no número 2. Exemplo: Speech-Motor and
Linguistic Skills of Stutterers Prior to Onset, cujos autores foram
S.A.M. Kloth, P. Janssen, F.W. Kraaimaat e G. J. Brutten.

Foram escritos por mais de cinco autores: 1995, vol. 20,
1 (100%) artigo no número 1. Exemplo: Direct Comparison of the
Fami/y History Method and the Fami/y Study Methods using a Large
Stuttering Pedigree, escrito por Dawson W. Hedges, Farah Umar,
Charles Davis Mellon, Linda Carrol Herrick, Marvin L. Hanson, and
Merrilee J. Wahl.

Nenhum artigo foi elaborado por cinco autores.

Dototal de artigos,24 (52,2%) foramelaborados porum só
autor; 12 (26%) por dois autores, 5 (10,9%) por três, 4 (8,7%) por
quatro e 1(2,2%)por maisdecinco autores,ouseja, 52,2%dos artigos
são de autoria única e 47,8% de autoria múltipla.

Yitzhaki (1994) salientou que nas humanidades a maioria
dos artigos pUblicados ainda são de um único autor, o que não
corresponde aos achados desta pesquisa. Tais achados (autoria
múltipla = 47,8% e única autoria = 52,2%) sugerem ser este periódico
mais valorizado em termos científicos, tendo em vista a afimação de
Witter (1989:30) de que é mesmo em certas circunstâncias mais
valorizável apublicaçãoem grupo, equipeouporvários autoresdoque
a de autor isolado",

Observou-se, também, que em 1993,foram publicados 6
(13%) artigos no número 1, 7 (15,2%) nos números 2 & 3 e 1 (2,2%)
no número 4; em 1994,foram publicados, 3 (6,5%) artigos no número
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1,3 (6,5%) no número 2, e 4 (8,7%) no número 4; em 1995, foram
publicados 5 (10,9%) artigos no número 1,8 (17,4%) no número 2, 4
(8,7%) no número 3 e 5 (10,9%) no número 4.

Para se verificar se as concentrações em autoria única e
múltipla eram significantes, foi calculado o x2, sendo o n.g.1.= 1 e n.
sig.=0,05,e encontraram-sediferençasnãosignificantesentreos dois

tiposde autoria,postoquex2c= 3,84 e x2o= 0,16. Pode-se concluir,
pois, que não há diferença estatisticamente significante quanto à
ocorrência de autoria única e autoria de vários autores no periódico
analisado. Estes resultados podem estar indicando que os autores
ainda não reconhecem nesta modalidade de intercomunicação com
seus pares uma importante fonte de assimilação e geração de novas
idéias e, mesmo, um estímulo para o aumento da própria produção
(Castro, 1992). Paraesta autora, a múltipla autoria está relacionada à
busca de soluções para problemas emergentes, à formação do pes-
quisador, à sua consciência científica que se sobrepõe às barreiras
pessoais e a uma visão mais institucionalizada da pesquisa. Ao
analisar a produçãocientíficados docentesde umaescola superior na
áreadeagronomia, salientouCastro (1992)que houve predominância
da autoria múltipla (87, 73%); já, no presente trabalho, observou-se
que a múltipla autoria ainda não é significantemente diferente da
autoria única, o oposto do relatado por ela. Isto pode estar refletindo
áreas com tradições diversas de pesquisa. No presente caso,
fonoaudiologia e, no da referida autora, agricultura, uma das mais
tradicionais áreas de pesquisa não só no Brasil.

Salienta-se, portanto, a necessidade de mais estudos em
relação aos diversos fatores que influenciamo processo de produção
científica, especialmente a questão da autoria, dada a importância da
produção científica na disseminação do conhecimento. Conforme
Witter (1990: 55) "quanto mais e melhor for divulgada a pesquisa,
maiora probabilidadedelavir a influirem pesquisasfuturas"e a autoria

~ é crucial nadivulgação de uma pesquisa e na própria credibilidade de
seus resultados e conclusões.
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ABSTRACT

Gargantini, M.B. M.Authorship of the articles of "Journal of
Fluency Disorders". 1997.

The authorship of the articles of "Journal of Fluency
Disorders" published between 1993 and 1995 was analysed. Single
and multipleauthorship were focused. Itwas concluded that there was
no evidence of significant difference between them and that there is a
need to improve researches because authorship is a very important
aspect inthe divulgation, credibility of ascientific article andeven as an
index of development of the area.

Key words: authorship, scientific journal, fluency.
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PRODUÇÃO CIENTíFICA EM BIBLlOTECONOMIA NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

Maria Lourdes Blatt OHIRA 1

Maria Helena Bier MAlA 1

Maria Aparecida SELL 2

RESUMO

Tendo como referencial os estudos brasileiros de avaliação
da produção científica em Biblioteconomia e Ciência da Informação,
este artigo analisa a produção intelectual dos profissionais da informa-
ção de Santa Catarina, via Base de Dados BIDAC, com o objetivo de
identificar os tipos de documentos produzidos, o ano com maior número
de trabalhos publicados, o tipo de autoria dos documentos, a área de
atuação dos profissionais, determinando os fatores que influenciaram a
publicação e os canais utilizados para divulgação da produção.

Palavras-Chave: Produção Científica: Base de Dados
BIDAC; Profissionais da Informação

INTRODUÇÃO

Os estudos de avaliação da produção científica, na área de
Biblioteconomia e Ciência da Informação realizados no Brasil, permi-

(I) Professora, Universidade do Estado de Santa Catarina
12) Bibliotecária, Procuradoria da Republica no Estado de Santa Catarina
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tem avaliar o comportamento da literatura da área, veiculados por
periódicoscientíficos,teses,dissertações,comotambéminformações
de bibliografias, catálogos e bases de dados. A extensão dos estudos
permeia a análise quantitativa de dados até à investigação sobre os
fatoresque interferem noprocesso de produçãocientífica.

O comportamento da literatura, publicada em periódicos
científicos, pode ser conhecido pelo estudo de Dumont et aI. (1979)
que efetuaram a análise dos artigos publicados na Revista da Escola
de Biblioteconomia da UFMG, Revistade Biblioteconomia de Brasília
e Ciênciada Informação, com o objetivo de determinar as tendências
gerais da literatura, áreas de assuntos mais enfocados, autores mais
produtivos e suas respectivas atividades. Neves & Meio (1980)
focalizaram a produtividade dos autores, os assuntos tratados e o
inter-relacionamentodos colabores nos artigospublicados na Revista
da Escola de Biblioteconomia UFMG, Revistade Biblioteconomia de
Brasília, Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação e
Ciência da Informação

Foresti & Martins (1987) analisaram os periódicos Ciência
da Informação, Revista de Biblioteconomia de Brasília, Revista da
Escola de Biblioteconomia da UFMG e Revista Brasileira de
Biblioteconomia e Documentação, com a finalidade de obter insumos
sobre produtividade dos autores, autoria em colaboração, nacionali-
dade dos autores e produtividade dos periódicos. Estudos mais
recentes, como os de Foresti (1990) e Pittella (1991), verificaram,
atravésda análise de citações,o usodas RevistasCiênciada Informa-
ção, Revista da Escola de Biblioteconomia UFMG, Revista de
Biblioteconomia de Brasília e Revista Brasileira de Biblioteconomia e
Documentação, para identificaçãodo idioma,periódicos maiscitados,
vida média da literatura citada, autores mais citados e autores mais
produtivos.

Estes estudos revelaram que: há uma grande incidência
de autores dedicados ao ensino e à pesquisa dos cursos de graduação
e pós-graduação das universidades brasileiras publicando nos perió-
dicos; a procedência dos trabalhos é muito diversificada, observando-
se a participação de profissionais de outras áreas, mas envolvidos
com a informação; os problemas de informação interessam cada vez
mais a especialistas de outras disciplinas, demonstrando uma abertu-
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ra em favor da interdisciplinaridade; é evidente o predomínio por
trabalhos de autoria única, demonstrando que a pesquisa/estudo é
ainda uma atividade individuale que as equipes constituem exceção.

As dissertações e teses de Biblioteconomia e Ciência da
Informação defendidas no Brasil de 1972-1992 foram objeto de
avaliação por Witter & Freitas (1997) para conhecimento da estrutura
do discurso científico ede como o mesmovem se articulando naárea.
Witter & Oliveira (1996) analisaram e descreveram o tipo de método
usado naproduçãodedissertaçõesetesesgeradas nosseiscursosde
pós-graduação em Biblioteconomia existentes no Brasil, enquanto
Bufrem (1996) analisou as tendências metodológicas na produção
acadêmica discentedo mestradoem Ciênciada Informaçãodo IBICT/
UFRJ. Os resultados apresentados pelos dois estudos permitiram
identificar o tipo de método usado na produção das dissertações,
contribuindo para a definição de práticas e estratégias que viabilizem
avançonaárea.

A temática das dissertações e teses em Biblioteconomia
e Ciência da Informação defendidas no Brasil no período de 1970-
1992 foi objeto do trabalho de Witter & Pécora (1997), enquanto
Teixeira (1997) analisou a temática das dissertações defendidas no
Curso de Mestrado em Biblioteconomia da Universidade de Brasília,
no período de 1980-1995. Com a análise da temática foi possível
comparar as tendências da área, com as linhas de pesquisas dos
cursos de pós-graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção no Brasil.

Os títulosdas dissertações de Mestradoda PUC-Campi-
nase UFMGdefendidasnoperíodode 1990-1994foramanalisadospor
Sodek et aI. (1997), enquanto Witter (s.d) analisou os títulos das
dissertações e teses em Biblioteconomia e Ciência da Informação
produzidos nosseiscursosdepós-graduaçãonoBrasil. Juliano (1994)
analisouos resumosdasdissertaçõesdemestradoem Biblioteconomia
defendidas na Pontifícia Universidade Católica de Campinas - PUC-
Campinas, no período de 1980-1992.Tais estudos verificaram se os
padrões preconizadospelas normasexistentesestãosendo aplicados
na elaboração dos resumos e dos títulos das dissertações.
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A análise da produção científica, utilizando base de dados,
foi efetuada por Lourenço (1997) que usou a Base de Dados BIBLlOINFO
- Base de dados sobre automação em bibliotecas, para conhecimento
do comportamento da literatura nesta área, no período de 1986-1994.
Usando a base de dados dos eventos em Arquivologia, Biblioteconomia,
Ciência da Informação e Museologia, realizados no Brasil de 1951-1994,
Población (1995) analisou a contribuição dos Seminários Nacionais de
Bibliotecas Universitárias, recorrendo aos documentos disponíveis,
representados pelos Anais e programas dos mesmos.

O controle e a divulgação das informações através do
cadastramento da produção técnico - científica dos profissionais que
atuam na área de Biblioteconomia no Estado de Santa Catarina, foi
preocupação da Associação Catarinense de Bibliotecários, quando
publicou durante o XXII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e
Documentação, realizado em Balneário Camboriú, a Bibliografia
Analítica sobre Biblioteconomia, Documentação e Arquivo em
Santa Catarina (ACB, 1983). A Universidade do Estado de Santa
Catarina (U DESC, 1997) atualizou esta bibliografia, gerando uma base
de dados auto matizada denominada BIDAC, utilizada para realização
do presente estudo.

Objetivos

O objetivo geral deste estudo é a analise da produção
intelectual dos profissionais da informação do Estado de Santa Catarina,
no período de 1976-1996, utilizando os dados da Base de Dados BIDAC.

Seus objetivos específicos são:

. identificar os tipos/categorias de documentos e veículos
de comunicação utilizados para divulgação dos traba-
lhosproduzidos;

. verificar o ano com maior número de trabalhos publicados
e quais os fatores que influenciaram;

. analisar o tipo de autoria dos documentos publicados;

. relacionar a produção intelectual com a área de atuação
dos profissionais da informação;

. identificar os periódicos utilizados para publicação dos
trabalhos, e
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. verificar os eventos onde foram apresentados os trabalhos
publicados.

MÉTODO

Biblioteconomia em Santa Catarina

A Biblioteconomia em Santa Catarina teve início em 1973

com a criação dos dois cursos de nível superior, responsáveis pela
formação de bacharéis em Biblioteconomia, formando suas primeiras
turmas no ano de 1976.

A Associação Catarinense de Bibliotecários - ACB, foi
criada em 1975 com os objetivos de: congregar os profissionais da área;
defender os interesses e apoiar as reivindicações de classe; servir de
centro de informação das atividades bibliotecárias em Santa Catarina;
contribuir para o aprimoramento cultural e técnico; promover eventos de
interesseparaaclasse.OConselho Regionalde Biblioteconomia- 14a
Região, foi criado em 1984 e representou um marco significativo no
fortalecimento das atividades biblioteconômicas no Estado.

Material

Para desenvolvimento desta pesquisa os dados foram
coletados da Base de dados BIDAC, que reúne 675 trabalhos produzi-
dos por profissionais da informação que atuam e/ou atuaram no Estado
de Santa Catarina, produzidos no período de 1976-1996, sobre temas
relacionados a Biblioteconomia, Informática Documentária, Documen-
tação, Arquivo e Ciência da Informação.

A base de dados foidesenvolvida com osoftware MicrolSIS,
fornecido pela UNESCO e distribuído no Brasil pelo IBICT - Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. Foi produzida pela
UDESC- Universidadedo EstadodeSantaCatarina,comoobjetivo de
tornar disponível aos pesquisadores, professores, alunos de graduação,
pós-graduação e demais usuários o acesso à informação especializa-
da.

Para levantamento dos dados relativos à produção dos
profissionais da informação de Santa Catarina e cadastramento dos
mesmos na base de dados BIDAC, foram consultadas as seguintes
fontes: bibliografias, índices, catálogos de teses e dissertações, catá-
logos da produção técnico - cientifica das universidades, Anais dos
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congressos e similares realizados em nível nacional e estadual,
periódicos especializados na área editados no Brasil e em Santa
Catarina.

Procedimentos

Para análise dos dados adotou-se os critérios descritos a
seguir.

a) Categoria do Documento -Os diversos tipos de documen-
tos foram agrupados como:

Documentos publicados - considerados os que são distri-
buídos comercialmente e podem ser comprados por qualquer pessoa
na organização que os produziu, (editora ou livrarias) destacando-se os
livros, capítulos de livros, artigos de periódicos, artigos de jornais e
boletins informativos, comunicações em congresso e similares quando
publicados os resumos e/ou trabalhos na íntegra nos respectivos anais
e fontes bibliográficas (guias, bibliografias etc.).

Documentos não publicados - foram considerados os que
não são comercializados, possuem difusão restrita e tiragem limitada
e constituem-se o que se convencionou chamarde "literatura cinzenta"
ou não-convencional, como as teses e dissertações, relatórios de
projetos de pesquisa, de extensão e técnicos, monografias, material
didático, apostilas, manuais técnicos e de procedimentos e trabalhos
apresentados em congressos e similares em forma de conferências,
palestras, painéis, debates etc.

b) Autoria - para identificação do tipo de autoria, utilizou-se
a seguinte classificação:

Autoria Única - corresponde aos documentos produzidos por
um único autor; Autoria Múltipla - considerados os documentos produ-
zidos por dois ou mais autores e

Autoria Entidade/Instituição - documentos produzidos sob a
responsabilidade de uma entidade e/ou Instituição

c) Área de atuação dos autores - para identificação da área
de atuação dos profissionais da informação, os autores foram classifi-
cados como:

Ensino - autores que atuam na área do ensino considerados
os professores de cursos de graduação e pós-graduação;

Profissionais - autores que atuam em bibliotecas públicas,
universitárias, escolares, especializadas, arquivos, centros de docu-
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mentação e Institucionais - quando a publicação é de responsabilidade
de uma instituição e/ou entidade

RESUL TADOS E DISCUSSÃO

Categoria dos Documentos

Osdocumentosestudados agruparam-se de acordo com
a categoria "publicados", representados por 417 itens com 61,78%
das referências e "não publicados", representados por 258 itens, que
correspondem a 38,22% do total das referências, conforme a
tabela 1.

Tabela 1 - Tipo e categoria dos documentos arrolados na BIDAC (1976-1996)
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Tipo Categoria dos documentos Qtde 0/0

Livros 34 5,04

Capítulos de livros 37 5,48

Artigosde Periódicos 137 20,30

Publi- Artigosem Jornais e Boletins Informativos 34 5,04

cados Comunicações congressos - publicados Resumos 57 8,44

Comunicações congressos - publicados nos Anais 93 13.78

Fontes secundárias: guias, catálogos, bibliografias 25 3,70

SUBTOTAL 417 61,78

Trabalhos de Conclusão de Cursos 31 4,59

Dissertações e Teses 28 4,15
Não

Relatórios de pesquisa, extensão. técnicos 15 2,22
Publi-

Manuais técnicos, de procedimentos 15 2,22
cados

Monografias,apostilas, material didático 17 2,52

Conferências, palestras, painéis, debates etc 152 22,52

SUBTOTAL 258 38,22

TOTAL 675 100,00
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Dos documentos publicados, aparecem em primeiro lugar
137 artigos em periódicos, com 20,30% do total da produção. Estudos
realizados em outras áreas do conhecimento revelaram que os artigos
aparecem como os mais utilizados para a divulgação da produção
técnico-científica, sobressaindo-se os estudos de Campos (1980),
Moura (1983) e Población (1986).

Em segundo lugar destacam-se as comunicações em
eventos e similares, cujo conteúdo do trabalho foi publicado na íntegra
nos respectivos Anais, com 93 trabalhos que representam 13,78% da
produção, seguido das comunicações contendo apenas o resumo do
trabalho, com 57 trabalhos divulgados, representando 13,78% do total
da produção. Os eventos científicos assumem importante papel, pois

permitem que idéias novas sejam discutidas e avaliadas, além de
permitir ao pesquisador manter contatos com seus pares, resultado
encontrado nos estudos de Valois (1990) e Población (1986) quando

este tipo de produção teve representatividade.

Na categoria capítulos de livros, foram encontrados 37
trabalhos (5,48%). Dentre estes, 14 publicados na obra Arquivos &
Documentos em Santa Catarina(1985), organizada pelo Arquivo
Público do Estado de Santa Catarina, que na verdade reúne os trabalhos

apresentados no I Encontro de Arquivos Catarinenses, realizado em
Florianópolis, em 1984 elevando portanto o percentual desta categoria.
Os trabalhos inseridos nesta obra foram considerados como capítulo de
livro, considerando-se as características da mesma, que somente na

apresentação menciona tratar-se de comunicações apresentadas no
evento, omitindo esta informação na folha de rosto.

As fontes secundárias contribuíram com 3,58% da produ-

ção e englobam as bibliografias, índices, catálogos, guias, cadastros,
bases de dados, impressos ou auto matizados. As fontes de informação
devem ser objeto permanente de elaboração por parte das bibliotecas
e dos bibliotecários, por serem instrumentos importantes de organiza-
ção, recuperação e disseminação da informação (Ohira & Eggert, 1996).

Quanto aos documentos não publicados, destacam-se os
trabalhos apresentados em congressos e similares na forma de confe-
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rências, palestras, painéis, debates etc, com 13,78%. A ausência de
um veículo para publicação destes trabalhos compromete a divulgação
da produção intelectual dos profissionais da informação do estado de
Santa Catarina.

Neste período foram apresentadas 26 dissertações e duas
teses, representando 4,15%da produção, predominantemente do meio
acadêmico, e constituem segundo Witter (s.d) em contribuições
criativas, de grande valor para a área do conhecimento em que foram
realizadas, sendo de esperar trabalhos de alto nível em todos os
sentidos (formal, metodológico, conceitual, original).

Produção por ano de publicação

A análise por ano de publicação objetivou identificar o
período de maior produção e os fatores que influenciaram o crescimento
do número de trabalhos publicados. A distribuição dos trabalhos ao
longo do período aparece na Fig.1.

80
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Figura 1. Distribuiçãoda produção ao longo do período (1976/1996)

o aumento significativo da produção relativa aos anos de
1981 a 1983, pode ser creditado à publicação do Boletim da ACB, da
Associação Catarinense de Bibliotecários, à publicação da Coletânea
dos trabalhos apresentados no I e 11Painel Biblioteconomia em Santa
Catarina, realizados respectivamente nos anos de 1981 e 1982, à
realização do XII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documen-
tação em Balneário Camboriú em 1983, e aos trabalhos de conclu-
são de cursos dos programas de especialização desenvolvidos na
UFSC - Universidade Federal de SantaCatarinaem 1980e 1981e na
UDESC - Universidade do Estado de Santa Cata rina em 1982.
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No ano de 1985 a publicação da obra Arquivos & Docu-
mentos em Santa Catarina, já referida, pode ser considerada como
responsável pelo crescimento da produção. Os Anais do 11IEncontro
de Arquivos Catarinenses publicados em 1988 e os Anais do
Encontro Interestadual de Bibliotecas Públicas -Paraná/Santa

Catarina, publicados em 1989, são fatores que podem ter contribuído

para o crescimento do índice de publicações nos anos mencionados.

O índice encontrado em 1990, pode ser atribuído a publica-
ção do Livro Arquivo Público: 30 anos (1960-1990) que reúne os

trabalhos de profissionais dedicados à organização dos arquivos e ao
resgate da história dos arquivos públicos catarinenses.

Como provável influência da produção de 1993, destaca-se

a publicação dos Anais do XI Painel Biblioteconomia em Santa
Catarina e do IEncontro de Usuários do MicrolSISda Região Sul,
que reúne os trabalhos apresentados nos dois eventos que tiveram
como temas a informatizaçãodas bibliotecas e a política de distribui-
ção/utilização do software Microlsis em bibliotecas e sistemas de
informação.

O anode 1994, comapublicaçãodosAnaisdoVEncontro
Catarinense de Arquivos, e o ano de 1996 com a publicação da
Revista ACB ; Biblioteconomia em Santa Catarina, que reúne os
trabalhos apresentados no XIV Painel Biblioteconomia em Santa
Catarina, apresentaram crescimento significativo na produção dos
profissionaiscatarinenses.

Pela análise da série históricada produçãocatarinense na
décadade 80, foram predominantes as comunicaçõesem eventos de
caráter nacional, bem como, a publicação de artigos em periódicos
nacionais.A partirdadécadade90,observou-semaiorparticipaçãodos
profissionais em eventos locais, regionaise estaduaisdestacando-se
o PainelBiblioteconomiaem SantaCatarina,aJornadade Pesquisada
UDESC, o Seminário Catarinense de Iniciação Científica da
UFSC/UDESC, a Jornada Acadêmica da UDESC e a Semana da
Pesquisada UFSCque acontecem anualmente.Os periódicos cientí-
ficos e boletins informativos, editados por instituições catarinenses
como o Arquivo Público de Santa Catarina, o Conselho Regional de
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Biblioteconomia-14a Região,a Associação Catarinense de Bibliotecá-
rios e as Universidades Federal e do Estado de Santa Catarina são

fatores que influíram no aumento da produção nesta década.

Tipo de Autoria

Identificaram-se os diferentes tipos de autoria adotados
pelos autores paraescrever seustrabalhos, tendo sidoobservadas as
incidênciasdeautoriaúnica,múltiplae institucional.Aautoriaúnicateve
o maior númerodeocorrências,com67,41%dos trabalhos publicados
no período, como mostra a tabela 2.

Tabela 2 - Autoria Única e Autoria Múltipla

Tipo de Autoria

Única - Documento produzido por um único autor

Múltipla - Documento produzido dois ou mais autores

Institucional - reponsabilidade Instituição/Entidade

TOTAL

Os dados obtidos foram submetidos ao teste estatístico de

Qui-Quadrado. Neste teste foi feita a comparação entre as distribuições
de freqüêndas esperadas e freqüências observadas (teste de aderên-
cia), onde gol = 2 (tipos de autoria 3, menos 1), sigo = 0,05, com valor

crítico (tabelado) (2c = 5,99. O resultado obtido foi (x2o= 385,74 (maior
do que x2c= 5,99), que permite concluir que existe uma diferença
significativa entre o número esperado (225) e o número de trabalhos de
autoria individual observado (455).

Nas análises feitas pelos estudos brasileiros, ficou também
evidente o predomínio de trabalhos de autoria única, resultado encon-
trado, também, nos estudos de Dumont et aI. (1979), Foresti (1986) e
Foresti & Martins (1987).

Área de atuação

Relacionando a produção com a área de atuação dos
profissionais da informação, nosdiversos tipos de instituições, encon-
traram-se os seguintes resultados, apresentados na tabela 3.
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Qtde %

455 67,41

171 25,33

49 7,26

675 100,00
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Tabela 3 - Área de atuação dos profissionais da informação

Mais da metade do total da produção (54,52%) foi elaborado

pela área do ensino, enquanto que os profissionais que atuam em

unidades de informação como bibliotecas universitárias, especializadas,

públicas, arquivos e centros de documentação foram responsáveis por

38,22% do total da produção. Os documentos publicados sob a

responsabilidade de instituições tiveram a participação dos profissio-

nais que atuam tanto no ensino, quanto em unidades de informação.
Estes resultados referendam o observado por Dumont et aI. (1979),

Foresti (1986) e Foresti & Martins (1987) com relação à produtividade

dos autores pertencentes às universidades brasileiras.

Para verificar se a produção dos profissionais que atuam

na área do ensino apresenta uma diferença significativa, foi feito o teste

de x: para a distribuição, recorrendo-se ao (x2c= 5,99 (g.1.= 2 e sigo =

0,05). Encontrou-se (x2c= 233,39 permitindo concluir que, significativa-
mente, os autores da área do ensino evidenciam-se com o maior
número de trabalhos entre os autores arrolados na Base de

Dados BIDAC.

Publicações Periódicas

Nesta categoria foram somados os artigos publicados
em periódicos científicos, em boletins informativos e em jornais
diários. Os títulos mais utilizados para divulgação são relaciona-
dos na tabela 4.
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Área de atuação dos profissionais Qtde %

Ensino - profissionais docentes 368 54,52

Profissionaisque atuam em Bibliotecas/arquivos 258 38,22

Institucional 49 7,26

TOTAL 675 100,00
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Tabela 4 - Periódicos utilizados pelos Profissionais da Informação

Dos 171 artigos apresentados em periódicos, boletins infor-
mativos e jornais, 109 foram publicados em veículos editados no Estado
de Santa Catarina, o que corresponde a 63,74% do total da produção.
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Publicações Periódicas Qtde I %

Informativo CRB-141ACB 23 13,45

BoletimACB:Associasão Catarinense de Bibliotecários 22 12,86

AGORA:Revista dos Amigosdo ArquivoPúblicode SC 21 12,28

Ciência da Informação 15 8,77

Revista de Biblioteconomiade Brasília 13 7,60

Revista ACB:Biblioteconomiaem Santa Catarina 12 7,01

Cadernos do CED-UFSC 9 5,28

Acadêmico 8 4,68

BoletimABDF:NovaSérie 7 4,09

Reivsta Brasileirade Biblioteconomiae Documentação 5 2,93

Jornal da FAED/UDESC 4 2,33

Revista Escolade BiblioteconomiaUFMG 4 2,33

Perspectiva: Revistado CED/UFSC 3 1,75

Jornal de Santa Catarina 3 1,75

Universidade&Desenvolvimento-UDESC 2 1,16

Informação & Sociedade 2 1,16

EncontroBiblis 2 1,16

Cadernos de Biblioteconomia 2 1,16

Trans-in-formação 2 1,16

Revista Biblioteconomia&Comunicação 2 1,16

7 Periódicos Nacionais (um artigo cada) 7 4,09

3 Periódicos estrangeiros (um artigo cada) 3 1,75

TOTAL 675 100,00
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Cinqüenta e nove artigos (34,80%) foram publicados em periódicos
nacionaise três artigos foram publicados em periódicos estrangeiros
(1,76%).

A maior ocorrência, dentre os periódicos da área de
Biblioteconomia,editados em nível nacional, foi na RevistaCiênciada
Informação,com 15artigospublicado's(8,77%),seguidoâa Revistade
Biblioteconomia de Brasília com 13 artigos publicados (7,60%). No
Boletim ABDF: Nova Série foram publicados 7 artigos e na Revista
BrasileiradeBiblioteconomiae Documentação5artigos,representando
4,09%e 2,93% respectivamente.

Os maioresíndicesforamencontradosnosperiódicosedita-
dos no estado de Santa Catarina, destacando-se em primeiro lugar o
Boletim Informativo CRB-14/ACB, umapublicaçãoconjuntadoCon-
selho Regionalde Biblioteconomia- 14íi Regiãoe da Associação
Catarinensede Bibliotecários, com 23artigos, representando 13,45%
do total da produção, seguido do Boletim ACB, uma publicação da
AssociaçãoCatarinensede Bibliotecários,quefoieditadanoperíodode
1980-1983,com22artigospublicados,representando12,86%dototal.
Em terceiro lugar aparece a Revista ÁGORA, uma publicação da
Associação dos Amigos do Arquivo Público do Estado de Santa
Catarina,com 21artigos (12,28%).A Revista ACB: Biblioteconomia
em Santa Catarina foi lançada recentemente pela Associação
Catarinensede Bibliotecários,disponívelnomercadosomenteov. 1,n.
1,com 12 artigos publicados (7,01%).

A maior incidênciade trabalhos, publicados nosperiódicos
editados por instituições catarinenses, pode significar trabalho de
interesseapenas locallregional,facilidadesdeacessoparapublicação,
pressão da instituição para publicar internamente,a fim de melhorar o
padrão dos periódicos, ou mesmo para garantir a publicação do
periódico. Pode-se atribuir esse fato também a existência, na maioria
das instituições, de canais próprios para a divulgação da produção
científica,editadoscomoobjetivodeservirdeveículodedivulgaçãodas
pesquisas desenvolvidas na instituição, concentrando assim grande
quantidade da produção gerada. O mesmo resultado foi também
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observado no estudo de Valois (1990) e no estudo de Castro (1992).
Foresti (1986), quando da análise da Revista Ciência da Informação,
identificouapresençadeindivíduosquetrabalhamnoIBICT,órgãoeditor
da revista, como autores dos artigos publicados na mesma.

Eventos

A tabela 5 apresenta os eventos como congressos,
seminários, encontros em que foram apresentados os trabalhos,
considerando-se, nestecaso, as comunicaçõesque foram publicadas
na íntegra e/ou somente o resumo, nos respectivosAnais.
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Tabela 5 -Eventos em que foram apresentadas as comunicações
-

Eventos Qtde I 0/0

Painel Biblioteconomia em SantaCatarina 43 28,66

Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 15 10,00

Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias 13 8,66

Encontro Catariense de Arquivos 11 7,33

Encontro Interestadual de Bibliotecas Públicas/PR-SC 11 7,33

Jornada Acadêmica da UDESC 9 6,00

Semana de Pesquisa da UFSC 7 4,66

Jornada de Pesquisa da UDESC 7 4,66

Seminário Catarinense de Iniciação Científica 5 3,33

Seminário Catarinense de Biblioteconomia & Informação 5 3,33

Congresso Brasileiro Biblioteconomia,...COBIBI 4 2,66

Seminário sobre Automação de Bibliotecas e C.D. 4 2,66

Encontro Nacional de Biblioteconomia e Informática 4 2,66

Encontro sobre Sistemas de Informação 2 1,33

6 Eventos Nacionais (um trabalho cada um) 6 4,00

3 Eventos Internacionais (um trabalho cada um) 3 2,00

1 Evento local (com um trabalho) 1 0,73

TOTAL 150 100,00
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Dentre os 150 trabalhos publicados em eventos e similares,
99 foram apresentados em eventos de caráter estadual (66%). Em
eventos de nível nacional foram apresentados 48 trabalhos o que
corresponde a 32%, complementado com três trabalhos (2%) em nível
internacional.

É importante destacar que alguns eventos foram promovidos
conjuntamente, como é o caso do I Encontro de Usuários do MicrolSIS

da Região Sul que aconteceu em paralelo com o XII Painel Biblioteconomia
em Santa Catarina; o 11Congresso Latino Americano de Biblioteconomia
e Documentação, que aconteceu em paralelo com o 17QCongresso
Brasileirode Biblioteconomiae Documentação;o IVEncontroNacional
de Informação e Documentação Jurídica que aconteceu em paralelo
como Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção,dentre outros e que, poresta razão, nãoaparecem nominados na
tabela.

Dentre os eventos realizados no Estado de Santa Catarina,

destaca-se o Painel Biblioteconomia em Santa Catarina que

acontece anualmente, numa promoção conjunta do Conselho Regional
de Biblioteconomia-14~ Região, da Associação Catarinense de Biblio-
tecários, dos Cursos de Biblioteconomia da UDESC e da UFSC. Pelo

número de comunicações apresentadas neste evento pode ser inferido
o apoio dos profissionais a este evento, que tem tido continuidade nos
últimos 15 anos.

Os eventos em nível nacional, com maior participação dos
profissionais catarinenses foram o Congresso Brasileiro de

Biblioteconomia e Documentação, com 15 trabalhos o que representa
10% da produção total, seguido doSeminário Nacional de Bibliotecas
Universitárias com 13 trabalhos representando 8,66% do total da
produção.

CONCLUSÕES

Este estudo demonstrou que os profissionais da informação
do Estado de Santa Catarina utilizam os veículos mais adequados para
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a divulgação de sua produção científica. Os artigos de periódicos
destacam-se como os mais utilizados, seguido das comunicações em
congressos e similares.

Os profissionais da informação utilizam-se dos diversos
canais de comunicação, porém, a ausência de veículo específico que

publique os trabalhos apresentados em forma de palestras, painéis e
conferências nos congressos, seminários tem comprometido a divulga-
ção deste tipo de produção.

Os dados obtidos neste estudo referendam os observados

nos estudos já citados, com relação à autoria e área de atuação dos
autores, predominando a autoria única, e os autores exercendo ativida-

des na docência. Os anos de maior produtividade refletem a realização

de eventos de caráter local e a criação de veículos por instituições
catarinenses.

Os dados coletados podem fornecer subsídios para a

tomada de decisão pelas instituições e órgãos ligados à Biblioteconomia

em Santa Catarina, como os Cursos de Graduação em Biblioteconomia,

Associação Catarinense de Bibliotecários e Conselho Regional de

Biblioteconomia-14a Região, no planejamento de ações e rumos da
Biblioteconomia Catarinense.
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ABSTRACT

Using as reference the Brazilian studies on evaluation of
scientific production on Library and Information Science, this paper
analyse the intellectual production of the information professionals of
Santa Catarina, Brazil, recorded in the data base - BIDAC - with the
purposeto identifythedifferenttypes ofdocuments,the mostproductive
years, the authorship of the papers, inwhichareathe authorswork, the
factorsthat influencedthe publicationandthe channels usedto publish
the works.
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DIVULGAÇÃO DE DISSERTAÇÕES DE MESTRADO
E TESES DE DOUTORADO EM SAÚDE PÚBLICA1

Daisy Pires NORONHA2

RESUMO

Analisa as dissertações de mestradoe teses de doutorado
defendidas noscursosde pós-graduaçãoem saúde pública da Escola
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/
FIOCRUZ), da Faculdade de Saúde Pública da Universidadede São
Paulo (FSP/USP) e do Instituto de Medicina Social da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (IMS/UERJ) , com o objetivo de verificar
como se apresenta a sua divulgação na forma original, em bases de
dados bibliográficos e em outros formatos de publicaçãó. Constata
que 83,1 % das dissertações/teses encontram-se indexadas (no
formato original) em bases de dados bibliográficos especializadas
e 27,1 % foram publicadas em outros formatos, após sua aprovação.
Aponta sugestões para a melhoria do nível de divulgação das disser-
tações/teses, que ainda não é totalmente satisfatória.

Palavras-chave: Dissertação de Mestradô. Tese de Dou-
torado. Saúde Pública. Produçãocientífica.

1"1 Parte da tese de Doutorado "Pós-Graduação em Saúde Pública: análise de
dissertações de mestrado e teses de doutorado (1990-1994)" apresentada à
Faculdade de Saúde Pública da USP, novo 1996.

(U) Professora Doutora da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São
Paulo. Departamento de Biblioteconomia e Documentação. Av. Prof. Lúcio Martins
Rodrigues, 443 - Cidade Universitária - 05508-900 - São Paulo, SP.
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1. INTRODUÇÃO

As pesquisas em saúde pública são realizadas com a
interaçãode vários ramos do conhecimento humano e com aborda-
gens bastante variadas; voltadas a propiciar melhores condições de
saúde para a população.

Os resultados dessas investigações são veiculados à
comunidadecientífica por meioda comunicação escrita, considerada
a mais segura, uma vez que garante ao pesquisador a propriedade
científicade seus achados e a possibilidade de seu reconhecimento
pelos pares (POBLACIÓN e DUARTE,1989).

Grande parte das pesquisas em saúde pública/coletiva
concentra-se nas universidades e institutos de pesquisa
govemamentais, que respondem por cursos de pós-graduação na
área. São pesquisas realizadas por docentes em cumprimento às
exigênciasdepesquisadaprópriauniversidadeeporalunosdecursos
de mestrado e doutorado que, pelas exigências desses cursos,
elaboram suas dissertações e teses.

Pressupõe-seque estes documentos, produtos das inves-
tigaçõesrealizadaspelosalunosde pós-graduação, devamconstituir-
seemcomponentes importantesparaoavançocientífico. Noentanto,
uma dimensão ainda pouco conhecida é se as dissertações/teses,
comodocumentoscónsiderados não-convencionais(dedifícilacesso,
de divulgação restrita), atingem à comunidade científica de forma
satisfatóriae se,efetivamente, contribuem paraodesenvolvimentoda
saúde pública.

Emum primeiromomento,têm-se emconta, que "odestino
degrande maioriadasteses edissertaçõesé mofarnasprateleirasdas
bibliotecas universitárias" (ALVES,1992, p.58) e que os usuários não
as consultam, a não ser para complementar levantamentos bibliográ-
ficos que estejam realizando, ou para tomá-Ias como modelo para
elaboração de seus trabalhos. Tudo isso aliado ao fato, apontado por
ALVES (1992 p. 59), de algunsdessesdocumentos serem considera-
dos mal escritos, sem expressão ou meramente discursivos, em
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linguagem rebuscada, com textos repetitivos, desnecessariamente
longos ou vazios, que "afastam rapidamente o leitornão cativo, por
mais que o assunto lhe interesse". Nãoé difícilconstatar também que
a maioria das informações nelas divulgadas não é utilizada pelos
pares, e istodevido, em grande parte, ao própriodesconhecimento de
sua existência. São fontes pouco divulgadas, só estando disponíveis
nas bibliotecas das instituiçõesem que foramdefendidas (é o mínimo
esperado...) e muitasvezes forado acesso do usuário.Para BREIMER
e BREIMER(1995) as teses, mesmo consideradas como importantes
fontes de referência, com dados atualizados, "paradoxalmente são
virtualmente inacessíveis" .

Uma maneira de reverter o quadro, isto é, oferecer maior
divulgação, é fazer com que esses documentos, após sua defesa e
aprovação, sejam divulgados, em seu formato originalem fontes de
dados bibliográficos, impressas ou automatizadas. BREIMER e
BREIMER (1995) propõem a criação de uma base internacional
acessível pela Internet, estruturada em duas formas: "Microthesia"
divulgando os resumos das teses e "Macrothesia"que divulgariao
texto na íntegra, com possibilidade de ser gravada em disquete ou
impressa em papel. Além disso, para ampliar a sua divulgação, as
teses seriam editadas, posteriormente à sua defesa, em outros
formatos, como livros,capítulos,artigos de periódicos,comunicações
em anais de eventos etc., isto é, de documentos não-convencionais
(literatura cinzenta) que venham a se transformar em documentos
convencionais que, pelas suas características, possuem maiores
oportunidades para atingira comunidade científica.

Segundo BORGES (1994), a produção de uma tese é
considerada irrelevante se não puder gerar trabalhos para serem
publicados, principalmenteem periódicoscujos artigossão indexados
em fontes bibliográficasinternacionaiscomo o IndexMedicus na área
biomédica, e/ou nas publicações produzidas pelo ISI (Institute for
Scientific Information).Para GRANOVSKYe col. (1992), dentre os
vários atributos para avaliar a qualidade de uma tese, é apontado,
como prioritário,o número de publicações em revistas científicas.
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o objetivo do presente trabalho é verificar como se apre-
senta a disseminação das dissertações de mestrado e teses de
doutorado em saúde pública defendidas em instituições brasileiras,
tanto no seu formato original, em bases de dados bibliográficos
especializadas, como na sua divulgação em outros formatos de
publicação através da literatura convencional.

2. MÉTODO

o universo de estudo foi constituído por 350 documentos,
sendo 266 dissertações de mestrado e 84 teses de doutorado,
equivalentea90,9% dototaldefendido noperíodode 1990a 1994,nas
seguintes instituições de ensinoe pesquisaem saúde pública: Escola
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/
FIOCRUZ), Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São
Paulo (FSP/USP) e Instituto de Medicina Social da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (IMS/UERJ),

2.1. INDEXAÇÃO EM BASES DE DADOS BIBLIOGRÁFICOS

Buscou-se identificar a divulgação das dissertações e
teses, no seu formato original, nas seguintes bases de dados
bibliográficos automatizadas, nacionais e latino-americanas:

. LlLACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da
Saúde) - produzidapela BIREME(Sistema Latino-Ame-
ricano e do Caribe de Informação em Ciências da
Saúde). A consulta foi feita na base LlLACS/CD-ROM*,
22". ed., maio de 1995,

(') Esclarece-se que o LlLACS/CD-ROMinclui. além da base de dados LlLACS.
outras. dentre as quais. REPIDISCAe AO-SAÚDE..objeto de análise do presente
trabalho.
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. REPIDISCA (Rede Pan-Americana de Informação e
Documentação em EngenhariaSanitaria e Ciências do
Ambiente) - Coordenada pelo CEPIS (Centro
Panamericano de Ingenieria Sanitaria y Ciencias dei
Ambiente), de Lima, Peru, e alimentada pelos Centros
Cooperantes da rede. Consulta em base LlLACS/CD-
ROM, 22~ed., maio de 1995.

. AD-SAUDE - Base nacional cooperativa, no campo da
administração de serviços de saúde. Coordenada pela
Biblioteca da FSP/USP. A pesquisa foi feita on-line em
rede local, com dados ingressados na base até 15 de
setembro de1995 (mais atualizados que a edição em
CD-ROM).

. TESES - Basede dados do IBICT(Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia), reúne teses e
dissertações defendidas no Brasil ou por brasileiros no
exterior, nasáreasdeciência etecnologia.A consulta foi
feita na base em CD-ROM, edição de 1993 e
complementada por acesso on-line, na rede Antaresdo
IBICT, em setembro de 1995.

2.2. DIVULGAÇÃO EM OUTROS FORMATOS

Ainda em relação à divulgação das dissertações/teses,
procurou-se conhecer se as mesmas,apósasua defesa e aprovação,
foram divulgadas em outrosformatos (livros,capítulosde livro, artigos
de periódico, e mesmo como comunicações em eventos). Para isso
foram consultadas as mesmas edições das bases de dados
bibliográficas especializadas: LlLACS, REPIDISCA e AD-SAUDE.
Para complementar as informações,contidas nas bases, e dado que
não foi estabelecido contato direto com os autores das dissertações/
teses estudadas, foi solicitada a colaboração dos professores/
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orientadores,no sentido de informar se, após a defesa, os seus
orientandospublicaram, sob outro formato, o conteúdo das respecti-
vasdissertações/teses.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. DIVULGAÇÃO EM BASES DE DADOS BIBLIOGRÁFICOS
AUTOMA TIZADAS

Do total de 350 documentos analisados, foram indexados

291(83,1%) em bases de dados bibliográficos. Destes documentos,
219 (82,3%) referem-se a dissertações de mestrado e 72 (85,7%) às
teses de doutorados (Tabela 1).

Segundoainstituiçãodeorigem,verifica-seoaltopercentual
de dissertações e de teses defendidas na ENSP (86,2%) e na FSP
(88,2%), constantes das fontes consultadas. Noentanto, das disser-
tações defendidas no IMS constam dessas bases apenas 40,6%.

As 219 dissertações e 72 teses foram indexadas em até
três fontes diferentes. Constam em uma única fonte: 48 (45,3%) da
ENSP,58 (33,7%)'da FSPe 13 (100,0%)do IMS; em duas fontes: 52
(49,0%) da ENSP e 73 (42,5%) da FSP; em três fontes: 6 (5,7%) da
ENSP e 41 (23,8%) da FSP. Nenhuma dissertação ou tese aparece
indexada, simultaneamente, em todas as quatro bases consultadas.

Ao se comparar a indexação das dissertações/teses se-
gundo o ano de sua defesa (Tabela 2), verifica-se que, do total das
teses não indexadas (59) existe um resíduo de três (51,0%) defendi-
das em 1990;9 (15,3%) em 1992;12 (20,3%) em 1993e, 35 (39,3%),
em 1994. Apenas as defendidas em 1991 foram todas indexadas.
Nota-se que existe uma certa consistência namanutenção das bases
AO-SAÚDEe LlLACS,duranteoscincoanos analisadose umaqueda
na base REPIDISCA. Observa-se, na base TESES do IBICT, uma
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interrupção em sua manutenção nos últimos dois anos (nenhuma
indexada em 1993 e apenasduasem 1994).Segundoinformações
pessoais, a geração dessa base vem passando por um processo de
reavaliação ou re-estruturação nestes anos.

Estes resultados mostraram-se aquém do esperado,
dado que todos os documentos analisados encontram-se disponí-
veis no acervo das bibliotecas das instituições pesquisadas há
tempo suficiente para sua indexação em fontes específicas. Aalimen-
tação dessas bases deveria ser feita quase que automaticamente,
quando do recebimentodasdissertações/teses nasbibliotecas, esua
divulgação, em edições periódicas de CDs, não ultrapassar a um
período de, no máximo, seis meses. No caso dopresentetrabalho, foi
de nove meses o tempo considerado para que as bibliotecas
disponibilizassem todas as dissertações e teses para os usuários, e
para que as mesmas fossem indexadas.

A notificação dos documentos às bases LlLACS,
REPIDISCAeAD-SAUDEéfeita,periodicamente,atravésdedisquetes,
pelo processo on-line e, mais recentemente, via Intemet, conforme
informações recebidasdas Bibliotecas.Paraa baseTESES,do IBICT,
a notificação éfeita anualmente pelaCAPES,oque podejustificar, em
parte, o número reduzido de indexação das dissertações e teses
defendidas em 1994,nessa base. Istopode significar que a demora
na indexação dos documentos seja causada mais provavelmente
pelos responsáveis na manutenção das bases do que propriamente
pelos serviçosdas bibliotecas. Poroutro lado,oque aconteceucom as
teses dos anos passados que não constam das bases? Não teriam
sido notificadas ainda? De qualquer forma, existem pontos que
entravam uma divulgação mais rápida das informações contidas nas
dissertações/teses e medidas podemser tomadas para melhorareste
quadro, como por exemplo, o estabelecimento de prazos mínimos
para a notificação às bases de dados, que, por sua vez, devem ser
processadas edisponilizadas com periodicidade mais frequente. E as
novas tecnologias, vias eletrônicas, sem dúvida, contribuirão para o
sucesso dessas medidas.

Translnformação, v.9,n.3,p.88-103,setembro/dezembro, 1997
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Tabela 1 - DissertaçOes de Mesl1ado e Teses de Doutorado analisadas, Indexadas segundo as Bases de Dados
Bibliográficos

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 88-103, setembro/dezembro, 1997

ENSP 11.45 TOTAL TOTAL
FSPL GERAL

BASES DE DADOS

... D ToIal ... D Tot".d ... ... D N' 't.

INDEXADAS EM 1 BASE:

AdSAúDE 10 10 3 1 4 12 25 1 26

LiLACS 35 3 3B 29 25 54 64 26 92

TESES-IBICT 1 1 1 (100.0)

SUB-TOTAL 45 3 48 32 26 58 '3 90 29 119

45.3 33.7 100,0 (41.1) (40.3)

INDEXADAS EM 2 BASES:

AdSAÚDelLILACS 45 4 49 18 11 29 83 15 78

AdSAÚDElTESES 1 1 1 1

LiLACSlREPIDISCA 3 3 3 3

LiLACSlTESES.IBICT 26 17 43 26 17 43 (100.0)

SUBo TOTAL 48 4 52 45 28 73 93 32 '25

49.0 42.5 (42.5) (44.4)

INDEXADAS EM 3 BASES:

AdSAÚDElLILACSlREPIDISCA 4 4 4 4

AdSAÚDEiLiLACSlTESES-IBICT 1 1 2 29 10 39 30 11 41

LiLACSlREPIDISCAlTESES-IBICT 2 2 2 2 (100,0)

SUB-TOTAL 5 1 6 3' 10 41 35 11 47

5.7 23.8 (16.4) (15.3) 83,1

TOTAL INDEXADAS 98 8 106 1(8 64 172 13 219 72 291

(87.5) (72.7) (86.2) (88.5) (88.5) (88.2) (40.6) (82.3) (85.7) 16.9

NÃO INDEXADAS 14 3 17 14 9 23 19 47 12 59

(12.5) (27.3) ('3.8) (11.5) (12.3) (11.8) (59.4) (17.7) (14.3) 100,0

TOTAL GERAL 112 11 123 122 73 195 32 266 84 3SO

100.0) (100.0) (100.0) (100.0)(100.0) (100.0) (100.0)(100.0)(100.0)
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3.2. DIVULGAÇÃO EM OUTROS FORMATOS

Para atingir o objetivo específico decorrente do fluxo da
comunicação científica investigou-se o processo de publicação após
a aprovaçâo das dissertações/teses. Para tanto, foram consultadas
as bases LlLACS, REPIDISCAe AD-SAÚDE, bemcomo os professo-
res-orientadores.

Das350dissertações/tesesaprovadasnoperíodode 1990
a 1994,foramgeradosdiferentes tipos de documentos por95 (27,1%)
autores, sendo: 68 (71,6%) artigos de periódicos, 8 (8,4%) livros, 6
(6,3%) capítulos de livros e 13 (13,7%) comunicações em eventos
(Tabela 3).

Por ocasião da coleta de dados desta pesquisa encontra-
vam-se 18 (5,1 %) documentos em processo de preparação, sendo
cinco no prelo e 13 em fase de redação. Caso tenham se efetivado
essas publicações constata-se que apenas 32,3% das pesquisas
realizadas em saúde pública e defendidas nos cursos de pós-gra-
duação são divulgadas através de outros tipos de literatura, quer
convencional (livros, artigos de periódicos) ou "literatura cinzenta"
(comunicações em eventos). Destaque-se que este resultado pode
ser subestimado umavezque as informaçõesforam apenas extraídas
da consulta a bases de dados e aos orientadores.

Ao se considerar o ano de defesa das dissertações/teses
verifica-se que a maior parte publicada refere-se àquelas defendidas
em 1993 (33,8% das defendidas neste ano foram publicadas) e em
1991(33,3%publicadas).Apenas 16 (17,6%)das defendidas em 1994
já foram publicadas; no entanto,14das defendidas nesse ano encon-
tram-se em fase de preparo para publicação ou já no prelo, o que
somaria 33,0% (total semelhante aos dos anos 91 e 93). Merece
destaque a informação recebidadequeduasdissertaçõesdefendidas
em 1993, se encontram em fase de preparaçâo para publicação.
Assim, não se pode deixar de considerar que ainda existe a possibi-
lidade de trabalhos defendidos em anos anteriores virem a ser publi-
cados. Pressupõe-se,nestes casos,que os autores pretendemdivul-
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garos resultadosdeseustrabalhos independentementedo períodode
tempo passado.

Estudos compilados por GARVEY (1979. p. 61) mostram
que o preparo da tese para disseminação em formato de artigo leva
de seis a oito meses. Considerando-se esse prazoe somando-se ao
períodode, aproximadamente, 12 mesesque corresponde ao tempo
para o artigo ser publicado, pode-se considerar o período de 18 a 20
meses como o limite para a divulgação das dissertações/teses em
artigos de periódicos.

Independentemente dos prazos, que se verifica por parte
dos mestres e doutores é que, se a adaptação do texto das disserta-
ções/teses em forma de livros, capítulos, artigos e mesmo em comu-
nicações em eventos não for feita de imediato, após a sua defesa,
pressumivelmente a maioria deles nunca mais o será. A elaboração
das dissertações de mestradoe teses de doutorado e sua defesa leva
o aluno de pós-graduação a um pontode saturação que ele não quer,
durante muito tempo, sequer "pensar" em sua dissertação/tese. E
quando retoma aela, o interessepara refazê-Iaem outro formato, terá
passado com o tempo. E com tudo isso, mais uma vez, informações
que podem ser de importância têm limitados os caminhos para sua
maior divulgação entre os pares. Urquhart e Armstrong, citados por
SAYERSe WOOD(1991),apontamalgunsdos motivosqueentravam
a publicação das teses: a demora de tempo para elaboração do
trabalho, a necessidade de readaptação do texto para publicação,
mudanças de interesse, entre outros. Para esses autores a melhor

forma de incentivar e assegurar que os alunos publiquem seus
trabalhos é o auxíliodo orientador,ou mesmode outros profissionais,
que assumem parte da responsabilidade na publicação (88,0% das
teses publicadas oforam em co-autoriacom oorientador). A literatura
registra trabalhos, em diferentes áreas, que tratam da djvulgação de
dissertaçõeseteses,apósasuadefesa,emoutrosformatos(HANSON,
1975; GARVEY, 1979; VELHO, 1986; SAYERS e WOOD, 1991;
EHIKHAMENOR,1990)
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4. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

o sistemadedivulgaçãodasdissertações/teses encontra-
se em umestágio poucosatisfatório. Mesmocom melhores recursos
para tal, com as novastecnologias, com os sistemas de recuperação
em redes, abrindo-se maiores perspectivas de divulgação desse
material, os responsáveispelos processos de coleta, processamento
e divulgação da informação científica devem agilizar os procedimen-
tos que garantam o eficaz e eficiente acesso à informação.

É oportuno salientar sobre este aspecto, que as próprias
instituições de origem dasdissertações e teses, deveriam propiciar
condições para maior divulgação desses documentos entre a
comunidade acadêmica e científica. Assim, em princípio, caberia às
bibliotecas das unidades a criação e/ou colaboração na manutenção
de bases dedadosbibliográficos, comtodosos esforçosvoltados para
a sua atualização corrente. Deveriamdispor dos meios necessários a
aquisição desses produtos, além de adotar medidas para o incentivo
do usodessas bases,comoserviçosdealerta, treinamento aousuário,
entre outras. Aos serviçosldepartamentos de pós-graduação caberia
agilizar o processo de disposição do exemplar da unidade encami-
nhando-o à biblioteca tão logo da sua defesa e aprovação. E às
instituiçõesdeondeseoriginam, caberiapropiciarcondições paraque
as teses fossem editadas em outros formatos pelas editoras das
próprias universidades ou unidades. Propiciar eventos como pales-
tras, cursos, dentro das instituições onde o aluno, recém-egresso,
possa expor seu trabalho, agora não mais sob a pressão de um
julgamento, também é uma forma, embora restrita, de divulgar os
resultados das pesquisas das dissertáçõeslteses. Os programas de
pós-graduação deveriam ter como meta que cada tese defendida e
aprovada perante uma banca examinadora desse origem, pelo me-
nos, a umaoutra publicação. Paraa própria CAPES, como coordena-
dora desses cursos, e para as agências de fomento que financiam
grande partedessesestudos,é importanteterum retornodos recursos
aplicados, como um incentivo à melhoria eampliação desses investi-
mentos. Como destaca BORGES (1994) não são raros os casos em
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que os pós-graduandos, mesmo tendo terminado a tese, adiam sua
defesaparacontinuar recebendo bolsasde estudoatéo finaldo prazo
determinado pelas agênciasfinanciadoras. Nãoseria oportunoentão
a cobrança de pesquisas realizadas durante o período do curso
medidaatravés de trabalhos publicados?

Com base nas discussões apresentadas, chegou-se às
seguintesconclusões:

. A divulgação das dissertações de mestrado e teses de
doutorado, em sua forma original, nas bases de dados
bibliográficosespecializadas,é satisfatória,embora não
plenamente, dado que restava, ainda, no período, um
resíduode 16,9% delas (algumasdefendidas em anos
passados) para serem indexadas nas bases de dados
selecionadas. Foram indexados 82,3% das disserta-
ções e 85,7% das teses.

. As bases de dados LlLACS e a AO-SAÚDE mostraram

ser as mais abrangentes e representativas na divulga-
ção das dissertaçõeslteses em saúde pública. A base
LlLACS contou com263 documentos,sendo 72,2%das
dissertações e 84,5% das teses e a base AO-SAÚDE,
especializada em administraçâo de serviços de saúde,
indexou 150 documentos, sendo 46,2% das disserta-
ções e 32,1% das teses.

. A divulgação das dissertações/teses em outros forma-
tos (livros,artigosde periódicosetc.),apósasuadefesa,
ainda é incipiente. Forampublicadas,em outros forma-
tos, 27,1 % das dissertações/teses (95), firmando-se a
preferência nos artigos de periódicos (71,6% dos publi-
cados). Este resultado leva a se considerar que ainda
não existe, por parte dos alunosde pós-graduação, em
saúde pública, umaconscientizaçãosobrea necessida-
de de divulgar o conteúdo de suas disserta-ções/
teses em outros veículos de comunicação.
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Assim, há que se considerar a necessidade de serem
ampliadas as fronteiras e criados mecanismos para que as informa-
ções contidas nas dissertaçõés/teses em saúde pública possam ser
de fácil acesso à comunidade científica. E, essa mesma
comunidade, com a realização de suas pesquisas, deve ter como
norma de conduta a divulgação dos conhecimentos adquiridos.
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ABSTRACT

Analyses dissertations and theses presented at public
healthgraduation courses from 1990 to 1994, in the institutes: Escola
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz
(ENSPIFIOCRUZ), Faculdadede Saúde Pública da Universidadede
São Paulo (FSP/LTSP), and Institutode MedicinaSocial da Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro (IMS/UERJ). It refers to the levei of
dissemination of dissertations and theses ilil specialized data bases
and its publication inother formats üournalarticles, books, etc.). Itwas
verified tliat 83.1% of the dissertations andtheses were indexed in the

fielddata bases. Only 27.1% of them were published inother formats.
Some suggestions were made to improve the dissemination of this
literature as information sources.

Key words: Master dissertations. Doctoral theses. Public
health. Dissemination. Scientific production.
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TíTULOS DE DISSERTAÇÕES E TESES EM
BIBLlOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

(1972/1992)

Geraldina Porto WITTER1,2

RESUMO

Os títulos de trabalhos científicos são pistas relevantes,
para o consumidor de ciência quando está buscando informação
científica. Também são importantes para o profissional da informa-
ção para classificá-Ios nas bases de dados.Tendo por objetivo
estudar os títulos das dissertações e teses apresentadas nos seis
cursos do Brasil (1972/1992), 260 documentos (Dissertações e
Teses) foram objeto de análise quantitativa. Os títulos em todos os
cursos são enunciados afirmativos; apresentam extensão (número
de vocábulos) de acordo com os padrões, mas significantemente os
trabalhos de um doscursos apresentaramtítulos mais deacordo com
o padrão esperado; marcas gráficas são usadas significantemente
nos títulos exceto pelos autores de uma Universidade.

Palavras-chave: títulos, produção científica, discurso
científico.

(1) A autora agradece a Euphresia Nudi Túboni a colaboração na categorização dos
títulos.

(2) Professora Livre-Docentedos Departamento de Pós-graduação em Biblioteconomia
e Ciência de Informação e Psicólogia da PUC-Campinas.
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Como lembram Sodek e col. (1997:80) "oprimeiro contato
com o texto é o discurso científico sendo o primeiro contato entre leitor-
texto-texto-autor". Pode-se dizer que o Título está para o discurso,

assim como o nome da pessoa é representativo da mesma. Todavia

o nome ou título do trabalho tem uma responsabilidade descritiva

maior pois deve fornecer pistas seguras quanto ao conteúdo do texto
e, se possível, sobre sua tipologia, nível, destinatário.

Enquanto as variáveis descritivas se agregam

gradativamente ao nome da pessoa ao longo de seu ciclo vital, o

mesmo não ocorre com o nome de um trabalho científico. Ele já deve
incluir ao ser redigido as características essenciais. Entretanto, outras

lhe serão atribuídas ao longo da sua veiculação e até mesmo ao longo\

da históriada ciência, e, por vezes, de acordo como o leitor lê o texto.

O título deve para tanto ser capaz de representar e apre-
sentarbem otrabalho. O títulode um artigode Matos (1988)expressa
este fato:O título de um trabalhocientífico: claro, conciso, concreto
e criativo. A primeira parte (que antecede aosdois pontos) oferece ao
leitoro temado artigo,ouseja,o títulodo trabalhocientífico. A segunda
parte apresenta as características do título tratadas pelo autor, isto é,
clareza, concisão, concretude e criatividade.

Lancaster (1991) mostraa relevânciado título nabusca ou
noacesso à informação por partedo leitor,o quetorna otítulo também
uma questão de socialização ou democratização da informação.
Títulos fantasia, ou meramentemotivacionais, não informamadequa-
damente o leitor, mesmo que sejam literariamente bonitos não aten-
dem a função primordial de informar claramente o conteúdo do
trabalho. Desta forma, as regras aplicáveis ao título do discurso
científicosãodiferentesdasadequadasaotextoliterário,aojornalístico
e mesmo ao de divulgação científica.

Na busca da informação, recorrendo às bases de dados
bibliográficos ou às obras de referência, o pesquisador encontra, via
de regra, uma estrutura de informação constituída por: autor (es),
título, suporte (nome de periódico e demais complementos, por
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exemplo, resumo (Braga, 1982). Estas referências aparecem ordena-
das nas fontes segundo umesquema de referência que se apoia para
decidirquanto a sua localização/recuperação nos seguintes elemen-
tos: palavras-chave (que aparecem junto aos próprios resumos dos
trabalhos), palavras básicas ou substanciais extraídas do títulodos
trabalhos ou palavras-chave em contexto (KWIC)que são extraídas
dos resumos. Isto indicauma outra base de necessidade especial de
atenção para comos vocábulos usados notítulo. Se foremdemasiado
"criativos", fantasiosos ou vagos em nada contribuirão para sua
alocação na base de dados ou recuperação da informação (Braga,
1982).

Por exemplo, alguém interessado em ensino pela TV
certamente não usará como expressão para recuperação da informa-
ção: Sul Maravilha. Alémdisso, ao encontrar autor e título poderá
supor muitos conteúdos, porém sem associá-Io ao tema de seu
interesse, ou a uma pesquisa sobre análise de conteúdo de programa-
ção televisiva.

Emapoio a esta consideração pode-se retomar Lancaster
(1991) o qual lembra que um título imperfeitopode levar o leitor a
enganos e a ter dificuldades para localizar a informação, ou mesmo
jamais obtê-Ia,posto que os própriosorganizadores e profissionaisda
informaçãopoderão ter dificuldadeou cometer erros ao organizarem
as bases de dados.

Como diz Barras (1995:28)sobre este tema ao "preparar
qualquer comunicação a consideração mais importante não é o que
você sabe mas o que seu leitorprecisa saber". Valedizer que o autor
deve ao leitor a elaboração de um título apropriado, informativoe,
quando necessário, deve recorrer a subtítulos e a marcas gráficas. A
este respeito, Feitosa (1987) lembra que bipartir o título é uma
estratégia útil, aqui recorrer as marcas gráficas ou de pontuação
constitui uma forma produtivade ação.

Embora, como lembra Juliano (1994), o resumo seja uma
fonte melhor do que o títulopara o leitordecidir quanto ao buscar ou
não otexto para ler ,não se pode ignoraro papel do título. Este porser

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 104-119,setembro/dezembro, 1997



107

usado para indexação, por ser o primeirocontatodo leitor com o texto
tanto pode afastá-Io como estimulá-Io a ler a matéria.

O exposto até aquiparecesuficiente para indicara relevân-
cia do título para a complexa relação autor-texto-Ieitor. Cabe agora
tecer algumas considerações quanto ao que se espera ou quais
características que o título do discurso científico deve apresentar,
além de implícito nos parágrafos anteriores.

O título é uma macro-estrutura ou macro-proposição que
deve reproduzir semanticamente o que há de mais importante no
texto, como se viu no exemplo do título de Matos (1988). Assume
também uma função cognitiva por viabilizar ao leitor organizar sua
leitura, relembrá-Ia, reproduzi-Ia,relacioná-Iacom aspectos específi-
cos do texto ou de outros textos similar~s (Terzi, 1992). É um
instrumento para o leitor recuperar seu conhecimento anterior rela-
cionadocomotextodoqualestá lendoo título. Istonoprimeirocontato.
Depois passa a ser a forma de relacionar o texto no seu acervo
documental ou mesmo na sua memória.

Paracumprirbemsuafunçãocognitivae informativaotítulo
deve ser uma síntese, um bom super-resumo do texto. Para tanto, é
precisoque apresentecompletude, que sejaumtodo, que incluatema
e variáveis trabalhadas. O leitor deve encontrar no título clareza ou

transparênciaquantoaoconteúdodotrabalhoenãotítulos tangenciais
ou fantasioso como os aqui apresentado à guisa de exemplo (Matos,
1988; Terzi, 1992).

Como hiper-resumo, o título deve ser breve para que
rapidamente possa ser apreendido, reorganizadoe assimilado. Além
disso, as bases de dados eletrônicas e mesmo de suporte papel
estabeleceram ou estão estabelecendo limites em termos do espaço
a ser ocupado por um título. Via de regra isto aparece expresso em
termos de bits, númerode vocábulo ou númerode linhas, no primeiro
caso por volta de 80 bits, nosegundo, de 12vocábulos e no último de
duas linhas. A própria base de dados da CAPES para registro das
dissertações e teses defendidas no Brasil estabelece limites. Eles
são: 210 bits ou duas linhas, que, com a devida habilidade do autor,
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implica em títulos por volta de 12 vocábulos. Andrade (1995) também
recomenda o uso de até duas linhas.

A concisão é rompida muitas vezes pelo fato do autor não
estar ciente ou atento a estes detalhes ou, como lembra Matos (1988),

talvez pela tradição de prolixidade intelectual que leva à manutenção
nos títulos de vocábulos que poderiam ser suprimidos sem prejuízos
semântico e de clareza. É o caso de palavras e locuções como: "Um
estudo sobre...", "Reflexão sobre..." "Estudo do/da..." "Investigação
relativa a...", "Estudo comparativo do sexo...", "Tópicos de interes-
se..." "O...", "Uma...", "Pesquisa sobre...", entre outros.

Portanto é necessário que o autor aprenda a ser conciso,

a eliminar os vocábulos não essenciais na composição do título de seu
trabalho. Isto pede conhecimento e habilidade para destacar os
aspectos mais concretos do texto, sem perda de clareza ou precisão
(Feitosa, 1987).

Via de regra não se espera que os títulos de trabalhos
científicos sejam atraentes como os dos textos literários. Muitas vezes
ocorre o oposto, como já se mencionou. As características dos títulos
de trabalhos literários são particularmente distintas no que diz respeito
à criatividade do que ocorre com os científicos. Nos primeiros o autor
está mais livre para exercê-Ia, no segundo ele está mais limitado, mas

mesmo assim pode encontrar recursos lingüísticos para torná-Io mais

atraente, como é o caso de uso de contrastes, marcas gráficas etc.
Tentar várias formas de escrever e reescrever o título, isto é, emitir

várias respostas diante do mesmo estímulo, é um bom exercício e

acaba por resultar em respostas criativas. Entretanto, há outras
estratégias como leitura em voz alta do(s), título(s), recorrer a colegas
e a não especialistas para tomar decisão quanto ao título, verificando
como reagem às várias possibilidades. Ou ainda, aceitar sugestões de
editores de periódicos, os quais, por experiência, muitas vezes auxi-
liam os autores a encontrar um título melhor. Também como lembram

Howard e Carvan (1991) é sempre conveniente, especialmente em

se tratando de título de livro, consultar os responsáveis pelo marketing
em editoras. Vale lembrar que algumasdissertaçõeseteses podem se
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converterem livrossendo recomendávelcuidadoespecialcom otítulo
e subtítulo (se houver).

Se é importante para o leitor e é importante para o autor
cuidar do título que atribui ao seu discurso científico, é também
relevanteconduzir pesquisas paraanálise dostítulos nas váriasáreas
do conhecimento.

Nestecontexto, parafazer um balanço de alguns aspectos
dos títulos de dissertações e teses defendidas no Brasil, na área de

, Biblioteconomia e Ciência da Informação, de 1972 a 1992, foi
realizada a presente pesquisa. Objetivou-se verificar aspectos quan-
titativos do título (número de vocábulos), levantar os tipos de enun-
ciados,o usode marcasgráficase compararaproduçãode seiscursos
de pós-graduação quanto a estes aspectos.

MÉTODO

Material

Foram analisados títulos de dissertações e teses defendi-
das nos seis cursos de pós-graduação stricto senso (Mestrado e
Doutorado) existentes no Brasil, na seguinte distribuição: Pontifícia
Universidade de Católica de Campinas (PUCCAMP)-67; Escola de
Comunicação e Artes da USP (ECA -USP) - 35; Universidade de
Brasília (UNB) - 27; Universidade Federal da Paraíba (UFPb) - 40;
Universidade de MinasGerais (UFMG) -46e UniversidadeFederaldo
Rio de Janeiro (UFRJ) - 45; totalizando 260 trabalhos, todos defendi-
dos entre 1972 e 1992.

, Procedimento

Foi considerado como título o enunciado completo do
nome da dissertação ou tese incluindo partes apresentadas entre
parênteses, após dois pontos e barra ou travessão, incluindo apostos
como subtítulos.
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Analisaram-se os títulos quanto a comporem enunciados
afirmativos, negativos, interrogativos e exclamativos. Entretanto, só
foram encontrados afirmativos. Ex.: Pesquisa científicaemsaúde
pública: produtividadedacomunidadeacadêmicabrasileira,1983- 1989
(Andrade, 1992).

Quanto à amplitude ou extensão decidiu-se avaliar os
títulos quanto ao número de vocábulos, tendo-se contado como
vocábulos únicos datas, abreviações, datas e período demarcados
entre parênteses, contou-se como uma unidade, mas se separados
cada ano foi contado como uma unidade.

Exemplos: O discurso do livro como discurso do Esta-

do: estudo de caso INL(Araújo, 1991). Foramcontados 12vocábulos
(INL= 1).

A biblioteca Universidade de Minas Gerais: análise de
acesso e recursos humanos e financeiros, de 1975 a 1979, de

Andrade (1983), compreendeu 18 vocábulos (1975= 1 e 1979= 1),
caso tivesse sido marcada a amplitude do tempo histórico entre
parênteses (1975/1979) seria contada uma só unidade.

Gaspar (1980)deu como título de sua dissertação o que é
apresentado a seguir - Estudo sobre hábitos de leitura e uso de
biblioteca pÚblica: "Benedito Leite" (BPBL)nacomunidade urbanade
São Luiz do Maranhão - Brasil. Foram contados 22 vocábulos
registrando-se (BPBL) como uma unidade.

Para validar as análises recorreu-se ao julgamento inde-
pendente por dois juizes, de todos os títulos, tendo-se alcançado uma
concordância de 98% no total tendo variado de 85 a 100% conforme

o aspecto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos quanto ao tipo de oração mostrou que

100% dos títulos eram declarativas afirmativas não se justificando
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maiores análises a respeito da questão. O trabalho de Sodek e cols.
(1997) enfocando dissertações da PUCCAMP e UFMG, de 1990 a
1994 encontrou resultado similar, mostrando que esta tendência se
manteveem anosmais recentes. Asautorasencontraramsó umtítulo,
em 1994; usando a interrogação (PUCCAMP),dentre os 72 analisa-
dos. Também Witter (1996) analisandotítulos de pesquisas na área
de leitura no nível universitário encontroua mesmatendência. Resul-
tado similar foi registrado por Nogueira (1997) quando analisou a
publicação de artigos por pesquisadoresdo INPE,naárea de Ciência
Espacial. Estes resultados surgerem que, preferencialmente, os
pesquisadoresoptam por fazero títulosobaformadeclarativapositiva.

Quanto aos aspectos quantitativos, os resultados apare-
cem expressos na Tabela 1, por curso e total. O menor título foi
constituído por dois vocábulos, sendo de uma dissertação defendida
na ECA,da autoria deAlmeidaJúnior (1992): Bibliotecas Populares,
noqual é enunciado o tema maspelaextrema concisão nãose obtém
qualquer outra informação sobre a natureza do trabalho ou aspectos
do tema nele enfocado, apenas a área fica demarcada.

O título mais longo foi constituído por 35 vocábulos, tendo
ocorrido na UnS, na dissertação de Finkelste (1981) com o título:
Análisede adequação das bibliotecas de agricultura (BEAGRIS)
para descentralizar em níveldos estados, a operação do Sistema
Nacionalde Informaçãoe DocumentaçãoAgrícola(SNIDA)coor-
denada pela BibliotecaNacionalde Agricultura(BINAGRI).Este
título fornece boa base paraos exercícios sugeridospor Matos (1988)
quando se pretende obter títulos mais concisos. Para começar,
"Análisede "poderiaser eliminada,bemcomoos parênteses.eseus
conteúdos já que as instituiçõesestão com seus nomescompletos.

De um modo geral, os títulos menores tenderam a ficar
entre quatro e cinco vocábulos, sendo muitas vezes suficientes para,
com clareza, apresentar bem o trabalho ao leitor. Ex.: Sacchi Júnior
(1988) com o título Biblioteca da antigüidade clássica explicitaque
seu estudo se refere a esta instituição em um período específico da
história. Os títulos maiorestenderama ficarpor volta de30vocábulos.
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Foi feita uma tabulação por classe de acordo com o
tamanho do título em termos de número de vocábulos. A primeira
classe inclui os títulos com 12 ou menos vocábulos, sendo que foi a
classe em que houve maior concentração em todos os cursos. A
segunda ficou entre 13e 15, compreendendo os títulos pouco acima
doesperadoemtermosde númerosdevocábulos,emgeral,ocupando
o segundo nível de concentração. A terceira ficou com os títulos de

dissertações. com 16 ou mais vocábulos, portanto, muito longos,
distando muito do esperado. Via de regra esta classe ficou com o
segundo lugar de ocorrência, exceto na UFPb, que apresentou o
melhorresultadoquanto aestadistribuição,ficandoaUFRJ com apior
situação.

A Fig. 1 apresenta os resultados em termos percentuais
para facilitar a comparação entre os cursos no que diz respeito à
ocorrência de cada classe em cada curso. Evidencia-se que há uma
tendência geral para apresentaros títulos dentro dos padrõesespera-
dos, aliás, as médiasapresentadas naTabela 1mostramesta tendên-
cia em todos os cursos.

Para verificar se o uso de títulos adequados, superioresou
muito superiores em relação ao número de vocábulos dependia do
curso onde o documento foi defendido, recorreu-se à prova de inde-
pendência (x2)tendo por Ho :x2=zero e H,: x2 # zero, definiu-se por
n.sig. 0,05 e n.g.I.=5. Nestas circunstâncias, X2c= 11,07. Quanto ao
usode títuloemextensãodentrodo esperadoverificou-sequeX20=
8,26 permitindo concluir que independe do curso ocorrer a este
padrão. Possivelmente variáveis do próprio discurso e dos autores
sejam mais relevantes. O mesmo se pode dizer quanto aos autores
que excederamem poucoo padrão umavez que X20= 7,80. Em
relação aos poucos que elaboraram títulos muito longos, X20= 14,78
indica que a aceitabilidade destes títulos diferiu significantemente,
sendo menos usado pelos formados da UFPb.

Paraverificar se entreasclasses,nototaldos cursos,havia

diferenças significantes foi feito o teste de X2para Ho: X2= zero e H,:
X2# zero, no mesmo nível de significância e n.g.l.= 2. Neste caso, o
valor dex2c=5,99 e o observado foi de 22,24 podendo-se concluir que
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significantemente os títulos estão apresentando-sedentro do espera-
do (53%)emtermosde númerodevocábulos. Entretanto,o percentual
de 27%, bem superioraoesperado,deve ser visto como um alerta aos
vários cursos, posto que em cinco deles esta categoria ficou em
segundo lugar nas ocorrências.

Comparando-se com os dados de Sodek e col. (1995) da
PUCCAMP a média aqui representada é ligeiramente menor, isto
merecereflexão sobre amatéria postoque amédiados últimos5 anos
(dados de Sodek e col.) e dados brutos do presente trabalho indicam
maior afastamento em relação ao padrão esperado. Há que se estar
mais atento a este detalhe do título para atender às especificidades
que o mesmodeve apresentar inclusive para sua adequada inclusão
nas bases de dados. Nogueira (1997) encontrou resultados ainda
mais consoantes com o esperado quanto a este aspecto na área de
Ciências Espaciais,o mesmoocorrendo noestudo de Witter (1996) já
referido. Seria relevante verificar como isto está ocorrendo em outras
áreas.

80

Legenda.Dentro do esperado (até 12 voe.)
Pouco acima do esperado (de 13 a 16)

.Bem acima do esperado (+ de 16voc.)
65

60 59
60

52 53

46

40
40

20

o
PUCCAMP ECNUSP UnS UFPb UFRJ

INSTITUiÇÕES

UFMG TOTAL

Figura 1 - Distribuição dos Títulos por Classe em cada Curso e Total
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Quanto ao uso de marcas gráficas (pontuação) no título
como recursode concisãoe clareza, sem perdados aspectossemân-
ticose cognitivos, foram registradosdoiselementos importantes:dois
pontos (:) e travessão ( __). O uso destes sinais, por curso e total,
aparece na Tabela 2.

Embora os dados mostrem variação, nos diversos cursos

atendência maior é recorrer aousode marcasgráficas de pontuação,
notadamente aos dois pontos, ficando antes dele o tema e após o
mesmoas características específicas do trabalho. Apenas os títulos
da UnS não apresentaram esta tendência', sendo mais freqüente a
ausência de pontuação.

Paraverificar se haviadependência entre o uso ou não de
marcas de pontuação também foi usado o teste de X2. A análise

daocorrênciadetítulossemmarcasgráficasresultouemX20=6,35,
tendo por referência os parâmetros da comparação similar, ante-

rior (X2c = 11,07).Pode-seconcluirque independedo programa/
curso recorrer a tais elementos durante a elaboração do título. Já,
quanto ao uso deste apoio para a especificação do enunciado,

verificou-sequex20= 43,95, ouseja,significantementemestrandos
da PUCCAMP usaram mais este recurso que os colegas de

outros cursos (X20 = 28,03) e os da UnS muito raramente o
fizeram (X2 =13,33), nos demais o ocorrido ficou dentro do
esperado.Nototal doscursos,significantemente(X20 = 36,93)os
autores tendem a usar as pontuações aqui referidas (X2c =
3,84;n.g.l; n.sig= 0,05) possivelmente por viabilizarem melhor
explicitação do conteúdo dos trabalhos realizados. O estudo de
Witter (1996) também evidenciou uso freqüente de pontuação
especialmente em divisão do título em dois segmentos, com
preferência para os dois pontos.

Não foi esgotada no presente trabalho as possibilidades
de análise que os títulos oferecem. Seria relevante analisar a
qualidade estética e de adequação ao conteúdo.
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Seria de interesse ainda conduzir pesquisas em outras
áreas de conhecimento para comparar os dados. Também é neces-
sário pesquisar como o título representa as relaçõesde poder-saber-
fazer que constituem o discurso científico (Witter e col., 1988) e
correlacionar com as variáveis aqui estudadas. Outros aspectos que
merecem pesquisasão os constituídospelascaracterísticasde clare-
za, concisão, concretude e criatividadedo título, bem como o impacto
do título sobre o leitor. Outra variável a ser pesquisada é: caracterís-
ticas do título vs. características do autor e do orientador, bem como,
o uso de palavras "substantivas" ou substanciais. Mas não se pode
esquecer o título e na mediação da própria produção, como muitos
instrumentos já o fazem, bem como na avaliação pelos comitês
editoriais (Cano, 1996).

Os dados aquiapresentadospermitemconcluirque: (a)em
todos os cursos, o título foi predominantemente construído sob a
forma afirmativa; (b) quanto à extensão dos títulos, em termos de
número de vocábulos, a tendência geral foi manter-se nos padrões
esperados istoocorrendo independentementedoscursos/programas,
mas significantemente em uma IES, houve mais cuidado para não
ultrapassar em muito os limites (UFPb); (c) predomina
significantemente, no todo, o usode marcasgráficas de pontuaçãono
título, embora os cursos não difiram entre si quanto a ocorrência de
enunciados em que elas não aparecem, significantemente os títulos
dos trabalhosda UnBnãousam este recursoquandocomparadosaos
dos demais cursos.
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OISSERT ATIONS ANO THESES' TITLES IN LlBRARY ANO

INFORMA TION SCIENCES (1972/1992)

ABSTRACT

The title of scientífic papers are relevant cues to the consumer
of science when he is searching scientífic information. Its also

important to the profissional of information in orderto classify the works
in data bases. Taking as objective to studythe titles of dissertations and
theses presented in the six courses of Brazil (1972/1992),260 documents
(Master an Doctorated papers) were object of quantitative analysis.
The titles in ali the courses are afirmative enurances; they presented

length (words' number) in accord with the patern; graphic marks are
significantely in the titles except by authors of one University.

Key-words: titles, scientific production, scientific discourse
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OITO ANOS DE TRANSINFORMAÇÃO

Maria Helena de Almeida FREITAS'

Apresenta características do periódico Transinformação,
os limitesda análise de citações enquanto técnica bibliométrica e a
análise de citações dos artigos científicosdo periódico. Constata a
existência de um pequeno grupo de estudiosos respondendo a não
muito extensa parcela das fontes. As fontes mais utilizadas foram o
artigode periódicoe o livro,nos idiomas português e inglês, sendo a
vida média da literaturada área de 10 anos.

INTRODUÇÃO

Estudar a comunicação da informação científica é uma
atividade necessária à área de Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção, por tratar-se de um conhecimento fundamental para a manipula-
ção dessa mesma informação, atividade cotidiana dos profissionais da
área. O estudo dos periódicos justifica-se por ser este tipo de comu-
nicação formal a mais utilizada pelos pesquisadores na maioria das
áreas científicas.

O periódicoTransinformação.da área de Biblioteconomia
e Ciência da Informação, é editado pelo departamento de pós-gradu-

(I) Bolsista CNPq e mestranda do Programa de Mestrado em Biblioteconomia e
Ciência da Informação da PUC-Campinas
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ação da Faculdade de Biblioteconomiada PUC-Campinas, sendo
financiadopela própriauniversidade e tendo como editores os profes-
sores da pós-graduação do curso. O periódico teve editado o seu
primeironúmero em 1989, com a proposta interdisciplinarde divulgar
a produção científicade estudiosos das ciências da comunicação e
informação.

Compõe-se de sete partes: Temas em debate (ensaios
sobre assunto polêmicos escritos por autores convidados); Artigos
científicos;Comunicações de pesquisas (jáfinalizadas); Informações
sobre pesquisas em andamento; Resenhas de livrospublicados na
área; Registros (informações sobre eventos) e Correspondências
(relativoà revista e trabalhos considerados relevantes pelos editores).

Embora seja colocada como publicação quadrimestral,
somente conseguiu manter este ritmo no primeiro e no último ano
analisados (1989 e 1996). No segundo volume foram editados três
números em duas publicações, mas de 1991 a 1995 ocorreu a edição
de três números em apenas uma publicação, embora apresentando
uma produção (de artigos científicos)relativa a um número.

As dificuldades de publicação de periódicos científicos é
uma realidade nacional. A falta de apoio institucionalsimplesmente
inviabilizatanto a criação quanto a continuidade das publicações, na
maioriados casos. A PUC-Campinas, no entanto, tem-se mostrado
bastante interessada neste segmento de publicações, editando e
mantendo integralmente periódicos de várias áreas de estudo dentro
da universidade.

Este trabalho apresenta a análise das citações dos artigos
científicosde OITOanos do periódico,tendo a finalidadede verificar
algumas características próprias das citações presentes nos artigos,
como tipo de fonte usada preferencialmente, idioma,e prestígio de
estudiosos da área. Aanálise de citações foiescolhida por mostrar-se
um parâmetro objetivode análise da produção científica,embora não
seja, necessariamente, o único ou o melhor.

ANÁLISE DE CITAÇÕES

A análise de citações, pertencente à área de estudo que
pretende "quantificaros processos de comunicação escrita" (Foresti,
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1990: 53) - Bibliometria/Cientometriallnformetria- é uma técnica
quantitativa que pesquisa as relaçõesentre os documentos citantes e
citados, através das citações colocadas nos textos citantes, e que
passouaserutilizadacomoum indicadorquantitativodequalidadedas
publicações baseado no impacto de uma publicação sobre outra na
literatura. Esta visão consagrou-se com o Science Citation Index (do
ISI)administradopor EugeneGarfield,que indicaondee porquem um
autorouartigofoi citado,quemouqualperiódicoestápublicandosobre
um determinado assunto e a medida de impacto de autores, artigos e
periódicos.

Resultados de análises de citações podem ser utilizados
como dados diretivos na análise da adequação do acervo de uma
biblioteca aos seus usuários, na abrangênciados assuntos, nadeter-
minaçãode periódicos núcleo,e até nouso efetivodas coleções pelos
usuários (embora essa relação deva ser cuidadosamente considera-
da, pois muito do material retirado e/ou lido não é citado ou utilizado
como fonte direta de informação).

As citações representamo conjunto das fontes de informa-
ção utilizadas e apresentadas pelo autor como base teórica de seu
trabalho, e registradas em notas de rodapé ou no final dos textos (em
referências bibliográficas), demonstrando os elos existentes entre os
indivíduos, as instituições e áreas de pesquisa.

Foresti (1990)colocaque as citações presentes nostextos
publicados "estabelecem os direitos de propriedade e prioridade da
contribuição científica de um autor, constituem importantes fontes de
informação, ajudam a julgar os hábitos de uso da informação e
mostram a literatura que é indispensável para o trabalho dos cientis-
tas" (p.54). Além disso, refletem, segundo Garfield (1995), o impacto
de um autor,de umdocumento ou periódico nomeiocientífico. Spinak
(1996) observa que a acessibilidade de um documento é um dos
fatores mais importantes para sua seleção como fonte, . Embora
quantidade não signifique qualidade, o número de citações que um
trabalho recebe acabou sendo vista, por uma boa parcelada comuni-
dade científica, como um valor objetivo da qualidade do trabalho.
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É pressupostoque o autor de um texto científico menciona
nas citações todos os documentos referidos e utilizados no texto,
conforme manda a tradição científica (Ravichandra Rao, 1986).

Aliás, ao se considerar a análise de citações como uma
medida objetiva de qualidade pressupõe-se mais coisas do que se
imagina. Pressupõe-se que o autor citante além de mencionar todas
as fontes utilizadas, mencione-as corretamente, no sentido de dar
crédito ao autor certo; pressupõe-se que ele utilizou realmentetodas
as fontes citadas e, mais que isso, pressupõe-se que a investigação
científica tenha um caminho lógico e reto, como o exposto no texto
científico.

Nãose pode tomar a análisequantitativa decitações como
umindicativoúnicotantodaqualidadedeumtrabalhocientíficoquanto
até do impacto de um trabalho sobre a comunidade científica. Essa
impossibilidade decorre de duas classes de problemas.

A primeiraclassediz respeitoàs motivaçõesdos pesquisa-
dores em citar as suas pretensas fontes de informações. Pode-se
enumerar algumas: citar os documentos que serviram como fonte de
consulta ede idéias; citaros mais prestigiadosestudiosos do assunto,
dando autoridadeerespeitabilidadeintelectuale científicaaotrabalho;
citar os colegas mais próximos, por consideração e respeito; citar
trabalhos oriundos da própria instituição, afim de prestigiá-Ia, dividir
responsabilidades ou seguir as regras editoriais e científicas.

Não há dúvida de que a citação completa de um trabalho
utilizado como fonte de informações significa oferecer ao leitor uma
real fonte de consulta e embate de idéias e o estabelecimento dos
direitos de propriedade e de prioridade intelectual e científica. O
problema é que o que motiva as citações não é somente esta razão.

MacRoberts & MacRoberts (1996), ao analisarem
detalhadamente treze fatos significativos estudados em cinquenta
textos científicos (da área de História da Genética), verificaram que
37% das citações a esses fatos foram corretamente creditadas, 41%
não foram creditadase 22%foram creditadasa umafonte secundária.
Especialmente em relação ao crédito dado a uma fonte secundária e
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não ao autor real da idéia faz com que a importância do impacto de um

texto sobre outro seja diminuída, pelo menos em 22% (embora A tenha
influenciado C, foi B quem levou o crédito). O que mais impressiona,
no entanto, são os 41% de créditos não dados ao autor de direito, o que

pode ser considerado uma falta ética (há áreas do conhecimento que
tradicionalmente não referenciam as fontes utilizadas). Os autores, no
mesmo trabalho, concluem que os cientistas não citam a maior parte
de suas influências, as citações são tendenciosas, as fontes secundá-
rias substituem as fontes primárias e não se creditam fontes informais.
Seria relevante a realização de mais estudos desse tipo, e também em
nossa área de estudo.

A segunda classe de problemas encontra-se na própria
análise de citações, seus pressupostos e métodos. A consideração de
que seus (dados quantitativos) falam porsi mesmos é tão incongruen-
te quanto a idéia de que os fatos naturais e sociais falam através dos
pesquisadores ("nature writes papers, not human beings" (MacRoberts
& MacRoberts, 1996: 439)). E é essa concepção que a análise de
citações, alijada dos contextos social e científico, passa. Baseada
numa visão tradicional de ciência de que todo texto científico é a
própria imagem da natureza, e como tal, objetivo e racional, a análise
de citações é passada como sendo, da mesma forma, objetiva,
racional e não problemática; e a citação, motivada por razões puras,
estando livre de tendências pessoais e sociais (ibidem).

Além disso, métodos impróprios (ou estranhos) têm sido
utilizados pelos índices de citações (ou manipulações bibliométricas
gerais): amostras tendenciosas (como por exemplo a preferência do
SCI por periódicos publicados no idioma inglês), citações erradas
causando inconsistências, a não consideração das diferenças entre
normas editoriais, a comparação de diferentes áreas de estudo que
têm variados comportamentos de produção e publicação, autoria
múltipla, homônimos e o desconhecimento do potencial de audiência
de um texto.

Mas mesmo considerando os problemas apresentados,
em face aos cinco mil artigos e de mil a duas mil patentes aparecendo
diariamente na atualidade, como descartar um índice de citações
como fonte de consulta? Ou como tratar as informações desse enorme
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número de documentos? As análises quantitativas da produção e
performance científica e tecnológica são, inegavelmente, uma forma
objetiva de tratamento desses dados. E a análise de citações permite
"que sejam conhecidas contribuições individuais dos cientistas e o
impacto dessas contribuições na comunidade científica"(Mello, 1996),
mesmo sendo observados os ruídos que nela interferem, ruídos esses
que podem ser diminuídos por um cuidado maior por parte dos próprios
cientistas ao produzirem seus trabalhos e ao se referirem às fontes
utilizadas, e pela utilização de métodos mais controlados em índices,
estudos e análises bibliométricas. Além do que, deve-se ter em mente
que a análise de citações estuda somente um tipo de comunicação
utilizada pelos pesquisadores, que é a comunicação formal. Muitas
vezes, como é o caso desse trabalho, a análise é realizada em cima
de apenas um dos suportes da comunicação formal. Mello (1996), por
exemplo, salienta a necessidade da realização de análises qualitativas
ao lado das quantitativas, afim de ampliar o alcance de seus resultados.

Com as críticas feitas acima pretende-se dar um contorno
mais real à análise de citações, ou seja, considerá-Ia como um
importante indicador bibliométrico da performance científica, principal-
mente em face do crescimento exponencial da ciência e da tecnologia,
mas não o único, nem o melhor. Não seria muito útil negar o indicador
como um todo por causa de métodos não apropriados utilizados por
algumas instituições ou pesquisadores. Os indicadores bibliométricos
têm importantes funções e potenciais utilizações no que se relaciona
à atividade científica: a avaliação do desempenho técnico-científico
regional ou nacional, a avaliação da performance científica das univer-
sidades e tecnológica das empresas e o mapeamento das atividades
de pesquisa e do pessoal por área de conhecimento. E a importância
dessas funções não pode ser desmerecida.

MÉTODO

Foram analisadas todas as referências bibliográficas dos
71 artigos científicos publicados em oito volumes do periódico, de 1989
a 1996. Considerou-se o autor, o título do trabalho (afim de se verificar
o impacto de um trabalho em particular), a temporal idade do documen-
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to citado em relação ao citante e o idioma das fontes. Os dados
relativos ao títulodo trabalho foramdescartados. dada sua freqüência
insignificante. Foram encontradas 47 autocitações. representando
3.66% do total, as quais não foram consideradas neste trabalho; pois
embora sejam consideradas por alguns autores um tipo normal de
citação, não representam o impacto de um trabalho (ou autor) sobre
outro. As totalizações foram calculadas, pois. a partir do total de 1235
citações. das 1282 originais.

RESULTADOS

Nos oito anos considerados foram publicados 71 artigos,
sendo cerca de 5 por publicação. indiferentemente de terem sido
publicados vários números em um. A média de citações encontrada foi

de::: 18 por artigo.

Tabela 1 - Freqüência de artigos e citações na Transinformação

.1 e 213" 1/213

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 120-134, setembro/dezembro, 1997

ANO PUBLlC ARTIGOS ART/PUB ART/PUB CITAÇÕES CIT/ART

1989 3 17 5,66 5,66 299 17,58

1990 2. 11 5,5 5,5 213 19,36

1991 1" 4 4,0 4,0 53 13,25

1992 1" 5 5,0 5,0 118 23,6

1993 1.. 5 5,0 5,0 81 16,2

1994 1" 5 5,0 5,0 93 18,6

1995 1" 5 5,0 5,0 96 19,2

1996 3 19 6,33 6,33 329 17,31

TOTAL 13 71 5,46 5,46 1282 18,05
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Em 1235 referências foram citados 942 autores. A

6,15% dos autores corres ponderam 21,78% da literatura citada,
considerando-se de 3 (19 autores) a 19 citações (1 autor). 8,38%
dos autores citados (79 autores) obtiveram a freqüência de 2
citações cada; e 85,45% dos autores (805) foram citados apenas
uma vez (85,45% dos autores corresponderam a 65,18% das
citações).

Transinformação não retrata em sua vida de 8 anos um
núcleo comum de pesquisadores de formação específica em
Biblioteconomia e Ciência da Informação (B&CI). Basta ver que os
dois autores mais citados (Witter e Silva) são nomes destacados na
área de leitura no Brasil, área que apesar de ser fundamental para a
Ciência da Informação,está epistemologicamente ligada às áreasde
Pedagogiae Psicologia.Destaque-sea atuaçãode Witter na área de
análise da produção científica (textos dessa área foram os mais
citados no periódico - a autora possui extensa produção científica
em outras áreas do conhecimento), um dos núcleos principais da
Ciência da Informação. Fora dos núcleos principais da B&CI foram
bem citados Drew CJ e Demo P, da área de metodologia científica,
com 6 (i=0,08) e 5 citações (i=0,07) respectivamente, e outros
autores da área de Ciências Sociais, que não tratam especifica-
mente de questões relativas à análise da informação (como Marx
K, Bourdieu P e Orlandi E). Como acontece nas áreas mais novas
do conhecimento, com pouca tradição em atividades de pesquisa
científica, os paradigmas da Ciência da Informação têm tido suas
bases fincadas em áreas correlatas. A explicação corriqueira de
interdisciplinariedade da área não é razão para que não seja
desenvolvido um corpo teórico próprio e específico -pode ser que
o profissional atue em possivelmente todas as áreas do conheci-
mento humano, massuas atividadese basesteóricas poucotem a ver
com a área em que atua (seu alcance pode ser geral, mas suas
atividades teórico-práticas são absolutamente específicas à área de
Biblioteconomia e Ciência da Informação).
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Tabela 2 - Freqüência de citações por autoria

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 120-134, setembro/dezembro, 1997

'"

% aut Autor F %F %Ft
t

0,10 WITTER GP 19 1,53 1,53

0,21 SILVA ET 9 0,72 2,25

0,31 ARAUJO VMRH 7 0,56 2,81

0,42 MATOS FG 7 0,56 3,37

0,53 MOSTAFA SP 7 0,56 3,93

0,63 STAATS AW 7 0,56 4,49

0,74 DREW CJ 6 0,48 4,97

0,84 GOODACRE EJ 6 0,48 5,45

0,95 MARX K 6 0,48 5,93

1,06 ROBREDO J 6 0,48 6,41

1,16 VIANNA LW 5 0,48 6,89

1,27 BOURDIEU P 5 0,40 7,29

1,38 DEMO P 5 0,40 7,69

1,48 DURST RK MARSHALL JD 5 0,40 8,09

1,59 FISHER RA VATES 5 0,40 8,49

1,69 KLEIMAN A -S- 0,40 8,89

1,80 OAKHILL J GARNHAM A 5 0,40 9,29

1,91 ORLANDI EP 5 0,40 9,69

2,01 POBLACIÓN DA 5 0,40 10,09

2,12 SHERA JH -s 0,40 10,49

2,22 SKINNER BF 5 0,40 10,89

2,33 ALMEIDA JR OFA 4 0,32 11,21

2,44 ARENDES T 4 0,32 11,53

2,54 DRUCKER PF 4 0,32 11,85

2,65 ECOU 4 0,32 12,17

2,76 FIUZA MM 4 0,32 12,49

2,86 GRANJA EC 4 0,32 12,81

2,97 HABERMAS J 4 0,32 13,13

3,07 KREMERJM 4 0,32 13,45

3,18 LANCASTER FW 4 0,32 13,77

3,29 LUDKE M 4 0,32 14,09

3,39 MARQUES DE MELO J. 4 0,32 14,41



129

l' Trata.se de um indice.citado 11 vezes no mesmo artigo
2 8.38%dos autores
3 85.45% dos autores

Transinformação, v. 9, n. 3, p. 120-134,setembro/dezembro, 1997

% aut Autor F %F %Fi
i

3,50 MARSHALL JD DURST RK 4 0,32 14,73

3,60 NASTRI RM 4 0,32 15,05

3,71 SEVERINO AJ 4 0,32 15,37

3,82 TARAPANOFF K 4 0,32 15,69

3,92 TARGINO MG 4 0,32 16,01

4,03 TEIXEIRA MCS 4 0,32 16,33

4,14 BAKHTlN M 4 0,32 16,57

4,24 BASSOIS 3 0,24 16,81

4,35 BROADUS RN 3 0,24 17,05

4,45 CARVALHO AO 3 0,24 17,29

4,56 CASTRO CM 3 0,24 17,53

4,67 CHIAVENATO I 3 0,24 17,77

4,77 CHRISTOVÃO HT 3 0,24 18,01

4,88 CIANCONI RB 3 0,24 18,25

4,98 FIGUEIREDO NM 3 0,24 18,49

5,09 GARVEY WD 3 0,24 18,73

5,20 GIACOMETTI MM 3 0,24 18,97

5,30 KATZ MJ 3 0,24 19,21

5,41 MARCHIORI PZ 3 0,24 19,45

5,52 MOLlNA O 3 0,24 19,69

5,62 ORTEGA Y GASSET 3 0,24 19,93

5,73 PINHEIRO, FRANCO E GRAÇA 3 0,24 20,17

5,83 POLKE, ARAUJO E CESARINO 3 0,24 20,41

5,94 SANTORO LF 3 0,24 20,65

6,05 SOUZA FC 3 0,24 20,89

6,15 WEINTRAUB S' 11 0,89 21,78

14,53 79 AUTORES2 2 0,16 34,57
(12,79)

99.98 805 AUTORES3 1 0,08 99,75

(65,18)
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Afim de se quantificar a influência de um autor na área, ou

o seu impacto, utilizou-se a fórmula freqüência de citações do autor /

total de artigos publicados. Teve o autor mais citado (Witter GP) o
índice de impacto de 0,267 (o que significa que este autorfoi citado em
mais de V4dos artigos - não se desconsiderando a possibilidade de um
autor ser citado mais de uma vez no mesmo trabalho). A tabela

seguinte demonstra os índices de impacto dos autores, que não pode
ser considerado um índice ruim, já que 7 citações, por exemplo,

significam que o autor influenciou ou foi lembrado por quase 10% dos
autores dos artigos. O problema é a pequena parcela de autores que
tiveram um impacto na literatura em questão.

Tabela 3 - índice de impacto dos autores de Transinformação no período
89-96

Foram encontrados 11 tipos de suportes informacionais:
livros, artigos de periódicos, capítulos de livros, comunicações em
eventos (publicadosem anaisounão),dissertações eteses, relatórios
técnico-científicos, artigos de jornais, folhetos, planos/programas/
projetos.eoutrostipos (somando-seleis, normas, índices,dicionários,
etc., em sua maioria obras de referência). Algumas referências
confusas ou incompletas (13) ocasionaram o não reconhecimento do
documento, colocados,nastabelasseguintes.como"nãoidentificado".

Transinformação, v. 9, n. 3, p. 120-134,setembro/dezembro, 1997

Citações Impacto % possível*

19 0,26 26
. , 9 0,12 12

7 I 0,09 9

6 0,08 8

5 0,07 7

4 I 0,05 5

3 0,04 4

2 0,02 2-
'% de citações pelo total de artigos
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Como era de se esperar, os artigos científicos receberam
omaioríndicedecitações(43,07%)seguidopelosuportelivro(31,41%).
Otrabalhode Rodrigues(1982),analisandodissertações,aponta48%
deartigosentreos citados e 27%de livros;e Foresti (1990),trabalhan-
docomperiódicos,já aponta41,94%de artigose32%de monografias
citadas. Sendo a diferença bastante pequena entre os três índices
pode-se afirmar que a grande utilização de artigos de periódicos,
seguida de perto por livros, é um comportamento comum também da
área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, como na maioria.
Causouestranheza a pequena utilizaçãodos trabalhos apresentados
em eventos (5,58%), já que é o tipo de trabalho mais publicado por
pesquisadoresbrasileirosapósoartigocientífico (Lima, 1993).Chama
a atenção o significativo índice de utilização de capítulos de livros
(7,12%),e o crescimentoda utilizaçãode teses e dissertações (5,74%
contra 1,64% encontrados por Rodrigues (1982)e 3,03% por Foresti
(1990)).

Tabela 4 - Tipos de suportes das fontes utilizadas

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 120-134, setembro/dezembro, 1997

Suporte F O/o %t

Artigos de periódicos 532 43,07 43,07

Livros 388 31,41 74,48

Capítulos de livros 88 7,12 81,60

Eventos 69 5,58 87,18

Dissertações 55 4,45 91,63

Obras de referêncía, leis, normas, etc 30 2,42 94,05

Teses 16 1,29 95,34

Relatórios técnico-cíentíficos 14 1,13 96,47

Jornais 13 1,05 97,52

Não identificado 13 1,05 98,57

Folhetos 11 0,89 99,46

Programas, planos, projetos 6 0,48 99,94
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Utilizando o conceito de vida média apresentado no traba-

lho de Foresti ("A vida média (n.) foi determinada verificando-se a que

período de tempo correspondiam 50% das citações"(1990: 56)),

verificou-se que a vida média das fontes utilizadas no Transinformação

é de Oa 10 anos, com o índice de 50,6% das citações. Embora Price

(apud Foresti, 1990) tenha colocado que 75% da literatura concentrar-

se-ia no mesmo período, constatou-se um maiordesmembramentoda

temporal idade das fontes, o que indica o uso de uma literatura mais

antiga (documentos de mais de 20 anos obtiveram 9,23% de uso). São

dados bastante importantes considerando-se que Rodrigues

(1982) apontou como vida média da literatura da área o período
de 4 a 5 anos.

A tabela 6 demonstra oidioma das fontes utilizadas, sendo

a metade dos documentos utilizados do idioma português e quase a

outra metade do idioma inglês. Fontes em espanhol foram utilizadas

em 5,02%, sendo que quase a metade dessas citações (25) foram

colocadas em artigos escritos no mesmo idioma. Nesse três artigos a

porcentagem de utilização de idiomas foi quase a mesma que o total:

43,54% para o inglês, 40,32% para o espanhol, e 16,12% para os
outros três idiomas.

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 120-134, setembro/dezembro, 1997

Tabela 5 - Temporalidade das fontes

Temporalldade I F % I %t

6 a 10 anos I 343 27,77
I

27.77

0-3 anos I 282 22,83
I 50.60

11 a 15 anos I 223 18.05 68.65

4 e 5 anos I 168 13,60 82,25

+ de 20 anos I 114 9.23 91,48

16 a 20 anos I 95 7,69 99.17

Não identificado I 10 0.80 I 99.97
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Tabela 6 - Idioma das fontes

CONCLUSÕES

Transinformaçãooptouporserumperiódicointerdisciplinar,
onde as áreasde Biblioteconomia,Comunicações, Educação, Filoso-
fia e Psicologia fossem contempladas. Porém como o periódico é
editados por um curso de Biblioteconomia e Ciência da Informação,
esperava-se que mais autores propriamente dessa área estivessem
menos diluídos entre os cientistas sociais em geral (Marx e Robredo
foram citados igualmente, por exemplo).

Foi constatado que um pequeno grupo de estudiosos
(6,15%) responde a 21,78% das fontes utilizadas, ao contrário de
muitas outras áreas, onde um número pequeno de autores (mas bem
mais representativo que o verificado neste periódico) responde à
maioria dos documentos. A alta diluição das fontes pode representar
tanto uma abertura da área de B&CI no sentidode negar a especiali-
zação exagerada do conhecimento, como a falta de bases teóricas
próprias bem fundamentadas.

Os autores citantes preferemutilizar comofonte deconsul-
ta artigos de periódicos e livros, constando-se o crescimento da
utilização de teses e dissertações, sendo a metade de todas essas
fontes na língua pátria e a outra metade na língua inglesa. Consta-
tou-se que a vida média da literatura é de 10 anos.

Transinformação, v. 9, n. 3, p.12Q-134, setembro/dezembro, 1997

Idioma F O/o %t

Português 681 55,14 55,14

Inglês 468 37,89 93,03

Espanhol 62 5,02 98,05

Francês 17 1,37 99,42

Alemão 5 0,40 99,82

Italiano 2 0,16 99,98
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ESTUDIO DE GÉNERO EN LA PRODUCCIÓN
CIENTíFICA DE LA UNIVERSIDAD DE MURCIA

(1991-1995)

Drt Maria Dolores Ayuso GARCíAI

1.INTRODUCCIÓN

EI trabajo que hemos realizado para Ia presente

comunícación es un estudio de género que trata de proporcionar Ia
mayor información posible sobre Ia investigación realizada por Ias
mujeres en IaUniversidadde Murcia. Hemostomadocomo referencia
IasTesis Doctoralesque han sido leídasentre los aflos 1991-1995por
Ias mujeres y Ias mujeres doctoras que a su vez han dirigido Tesis
Doctorales;eneste últimoaspectotambiénse hadiferenciadoel sexo.
En aflos anteriores quizás hubierasidode interésanalizartambién Ias
Tesinas pero, como todos Vds. saben,este tipo de trabajosapenas se
realizan en Ia actualidad e incluso, en algunas Universidades, ni
siquiera contemplan su presentación o lectura.

Hemos escogido Ias Tesis Doctorales como primer tema
dei proceso investigador de Ias mujeres en Ia Universidad de Murcia
con el fin de conocer Ia realidad investigadora de Ias mujeres en
nuestra Universidad y, de este modo, potenciar el desarrollo de Ia

(1) E.U. de Biblioteconomía y Documentación Universidad de Murcia (Espana)

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 135-148, setembro/dezembro, 1997
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produccióncientíficaennuevosámbitosde investigaciónmáscercanos
aios intereses de Ias mujeres y, por tanto, no sujetos a Ia inercia
investigadora de Ias instituciones y de Ia sociedad dominante.

La elección cronológica de 1991-1995 responde a un
período reciente de nuestra vida universitaria. La elección no fué
aleatoria. Por una parte conocíamos Ia existencia dei "Libro Blanco
sobre los estudios de Ias Mujeres en Ias Universidades espanolas
(1975-1991)1que, aunque no exhaustívamente, yaque es unestudio
general que recoge Ia actividad científica de Ias mujeres en todas Ias
universidadesespanolas, aporta datos de interéssobre Iaproducción
científica de Ias mujeres en Ia Universidad de Murcia.2De otra parte,
nos parecía interesanteconocer Iaevolución actualque representa Ia
presencia mayoritaria en Ias aulas de Ias mujeres3y si ésta tiene
después una correlación con su presencia en el desarrollo de Ia
actividad investigadora.

Con respecto ai ámbito de este trabajo, 10limitamos obvi-
amente a Ia Universidad de Murcia, ya que era el objeto inmediato de
nuestra investigación.Tambiénexistíaunmotivocomplementariocual
era el interésque, en Iaactualidad,estabateniendo en Ia Universidad
de Murcia el estudio de Iaproducción científica de los investigadores
en general.

EnrelaciónconIadificultadde Iasfuentes,elVicerrectorado

de Investigaciónhaeditado, sin indicacióndegénero, bajo Iadirección
de unade Iascomunicantesque presentaneste trabajo, IaDra. Ayuso
García, dos Repertorios4que recogen Ias Tesis Doctorales leídas en
IaUniversidad de Murcia en los anos 1994y 1995. Estostrabajos nos
sirvieron como base para nuestro estudio, aunque como se alude en
el citado "Libro Blanco", Ias fuentes de Ia producción científica de Ia
Universidadde Murcia,sobre todosi son retrospectivas,noson fáciles
de encontrar. En los anos anteriores aios Repertorios de Tesis
publicados, y que nosotros estudiamos, además de los libros de
registrosde IasSecretaríasde IasFacultades,dei NegociadodeTesis,
etc., tuvimos que consultar Ia Basede DatosTeseo para contrastar Ia
información que, en algún caso, era contradictoria o incompleta. La
tarea, les puedo asegurar, no fue fácil.

Transinformação, v. 9, n. 3, p. 135-148,setembro/dezembro, 1997
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EIdiseno de Ia Base de Datos se pensó desde el comienzo
como un instrumento abierto que nos permitiera Ia incorporación de
nuevos datos5 que enriquecieran los que presentamos y Ia explotación
más exhaustiva de los existentes, como son los que estamos trabajando
en Ia actualidad, en el ámbito temático de Ias Tesis, con indicación de

los temas sobre Ias mujeres, estudios de género de tribunales, etc.

A partir de Ia información recogida para Ia elaboración de

los Repertorios de Tesis Doctorales6 cuyo tratamiento automatizado

se ejecuta a través dei Programa Knosys, se creó una Base de Datos
en ACCESS que introduce como campos: sexo, Facultad, Departa-
mento, director, directora, ano. Una vez constituida Ia Base de Datos,

se procedió a Ia elaboración dei estudio cuantitativo y analítico de los
datos obtenidos. Finalmente se presentan Ias Tablas y Gráficas que

ofrecemos a continuación y que son una muestra de un trabajo más

amplio y exhaustivo sobre el tema.

2. ESTUDIO DE GÉNERO DE LA PRODUCCIÓN
CIENTíFICA EN EL QUINQUENIO 1991-1995 EN LA

UNIVERSIDAD DE MURCIA

Este estudio de género pretende, como ya dijimos en Ia
introducción,analizarIaproduccióncientífica,teniendocomoexponente
máximo el indicador de género.Se representan en el Tabla 1 los
valores absolutos dei númerodemujeres doctores ytotalde producción
de tesis doctorales presentadas en IaUniversidadde Murcía,en cada
ano estudiado.

Tabla 1 - Producción de tesis por sexo y afias

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 135-148,setembro/dezembro, 1997

Afias/Sexo 1991 1992 1993 1994 1995

Mujeres 42 52 59 47 65

Hombres 72 83 93 93 88

Total 114 135 140 140 153
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Como puede observarse Iarelaciónentre Tesis Doctorales
de mujeres y hombres en el quinquenio estudiado.

Dei que fácilmente se deduce que el número de Tesis
Doctorales realizadas por varones, es considerablemente mayor que
elde mujeres,61,8%devarones frentea138,1% de mujeres, teniendo
en cuenta que el porcentaje de acceso a Ias aulas de Ias mujeres en
anosanterioresen IaUniversidadde Murciaera aproximadamente dei
50%.

3. ANÁLlSIS POR MATERIAS DE LA PRODUCCIÓN
CIENTíFICA DE LAS MUJERES

Este apartado de materias 10subdividimos en dos puntos

diferenciados que, en nuestra opinión, complementan y enriquecen Ia
información. Por una parte se analizan Ias Tesis Doctorales de Ias

mujeres según Facultades. En un segundo epígrafe los Departamen-
tos por los que se han presentado Ias Tesis.

3.1. PRODUCCIÓN CIENTíFICA DE MUJERES
DOCTORASPORFACULTADES

Se ha estudiado Ia dispersión de Tesis Doctorales de
mujeres por Facultades de Ia Universidad de Murcia en el citado
período. Los valores por Facultades y anos con mayor número de
Tesis leídas por mujeres se da en Medicina con 74 Tesis, seguida de
Biología con 48 y Letras con 45. Les siguen a continuación Ias
Facultades de Químicas con 26 Tesis, Veterinaría con 20, Educación
con 13,Psicologíacon 12y Económicascon 11. Lasdemás Facultades
estan muypordebajo deestosvaloresyen Informática nohay ninguna
Tesis leída por mujeres. Porcentualmenteestos valores se,alteran tal
y como se aprecia en IaTabla 4.

En el Tabla 2 puede apreciarse que hay un pequeno
repunte en los anos 1993 y 1995 en Ia mayoría de Ias Facultades,
fundamentalmente en Iasde Medicina y Letras.

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 135-148,setembro/dezembro, 1997
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En Ia Facultad de Biologiaeste efecto se observa en los
anos 1992 y 1994.

Los valores indicados aparecen reflejados en IaTabla 11.

Tabla 2 - Autoras de tesis por facultades y anos

3.2. PRODUCCIÓN CIENTíFICA DE MUJERES
DOCTORASPORDEPARTAMENTOS

Este epígrafe pretende mostrar Ias doctoras por Departa-
mentos. Este aspecto nos parecía de interés ya que completaba el
epígrafe relativo a Facultades y viene dado como valor anadido ai
análisis de materias / facultades. Otroaspecto que hay que considerar
es que los Departamentos ímparten docencia en distintas Facultades.
Debidoa Ias Programas bianuales que presentan Ias Departamentos,
éstos pueden considerarse como una subespecialización de materia.
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Anos/ Facultad 1991 1992 1993 1994 1995

810 9 14 5 12 8

QUI 5 5 5 4 7

DER o 1 2 1 2

ECO 1 2 1 2

EDU 4 3 4 2 O

FIL 4 1 1 O 2

INF O O

LET 9 9 10 7 10

MAT O 1 1 O O

MED 9 13 19 12 21

PSI 1 3 2 5

VET 1 3 7 4 5
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Tabla 3 - Doctores y directores por sexo y departamento 1

Translnformação, v. 9, n. 3, p. 135-148,setembro/dezembro, 1997

DEPARTAMENTOS DOCTORES DOCTORES DIRECTORES DIRECTORES
CLAVE MUJERES HOMBRES MUJERES HOMBRES

1. APCT 5 5 2 16

2. BA 4 9 1 14

3. BBM 10 8 4 26

4. BBMI 6 9 3 22

5. BC 6 10 10 14

6.BV 21 21 12 43

7. CIE 3 6 6 4

8. CMAP 7 3 3 12

9. CPOG 12 48 7 86

10. CS 16 28 8 58

11. DFT 2 1 O 3

12. DP O 4 O 5

13.DTS 1 2 O 5

14.EA 4 2 1 6

15.EE 2 2 O 4

16.EFC 1 1 O 2

17. EMA 2 O 2 2

18. F O 4 1 6

19. FAE O 3 1 3

20. FC 4 6 7 3

21. FF 14 15 11 29

22. FFRI 6 8 1 14

23. FI 3 3 O 7

24.FL 8 15 O 23

25. FOJC 1 2 O 3

26. GFHA 5 6 2 10

27. GM 5 6 4 11
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Transinformação, v. 9, n. 3, p. 135-148,setembro/dezembro, 1997

DEPARTAMENTOS DOCTORES DOCTORES DIRECTORES DIRECTORES
CLAVE MUJERES HOMBRES MUJERES HOMBRES

28. HA 2 2 O 4

29. HJDP 1 2 O 3

30. HMCA 4 14 6 15

31.10 3 11 7 17

32.IS O 4 O 6

33. LELG 4 4 O 8

34. LETL 6 8 O 14

35. MAC O 2 O 2

36. MAE 2 4 O 7

37. MAT O 9 O 10

38. MCE 4 1 1 4

39. MI 12 26 1 52

40. MIDE 4 6 4 7

41.00AP 4 2 O 6

42.PA 7 16 11 30

43. PAAM 9 10 1 20

44. PBM 4 2 3 5

45. PEE 6 3 2 7

46. PETP 4 1 2 5

47. PPS 9 12 3 24

48. PRA 4 3 1 7

49.0A 2 1 2 4

50. OAGE 7 15 3 29

51. OF 2 4 1 8

52.01 6 6 4 19

53.00 2 3 1 8

54. SHE 2 2 1 3

55. THE 1 12 2 12
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I

EI número mayor de doctoras, corresponden a los Depar-
tamentos 6.BV (Biologia Vegetal), 1O.CS(Ciencias Sociosanitarias),
21.FF (Fisiología y Farmacologia), 9.CPOG (Cirugía, Pediatria,
Obstetricia y Ginecología), 39.MI (Medicina Interna) y 3.BBM
(Bioquiniica y Biologia Molecular) con un número de Tesis realizadas
por mujeres de 21, 16,14,12,12 Y 1Orespectivamente, tal y como se
observa en IasTablas 3. Además esdedestacar que el Departamento
de Bioquímica y Biologia Molecular supera en el número de Tesis de
mujeres sobre el de hombres. EI Departamento de Biología Vegetal
presenta el mismo número de Tesis en mujeres que en hombres y el
de Fisiología y Farmacologia, prácticamente Ias mismas. Las claves
de los Departamento pueden consultarse en el Anexo de esta
comunicación.

4. DIRECTORAS DE TESIS DOCTORALES

Se analizan el total de directores de Tesis Doctorales con

indicación de género, por Facultades. De un total de 694 Tesis
defendidas en Ia Universidad de Murcia en el período estudiado, se ha

lIegado a los resultados siguientes que aparecen reflejados en IaTabla
4. Aparecen 145 mujeres directoras de Tesis Doctorales de un total de
935 directores. Conviene recordar que el total de Tesis Doctorales no

corresponden con el de Tesis presentadas ya que en muchos casos
existe más de un director por Tesis.

Las Facultades con mayor número de Tesis dirigidas por

mujeres son Ias dei área científico - tecnológica, distribuidas en Ias

Facultadesde: Medicina, 41 directoras; Biologia, 25; Químicas, 22. Le

siguen Ias de Letreas, 19 directoras; Veterinaria, 16 y Educación, con
14 directoras.

Porcentualmente, sin embargo, están en cabeza Ias

Facultades que tradicionalmente tienen una mayor presencia de

mujeres: Educación y Psicologia, seguidas de, Veterinaria, Biología,
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Químicas,Letras,Medicinay Económicas.LasFacultadesde Derecho,
Filosofia, Informática y Matemáticas no tienen ninguna directora de
Tesis, tal como puede verse en Ias Tablas 4 y 6.

En Ia Tabla 5 se presenta Ia distribución cronológica de
directores, hombres y mujeres, en el período estudiado.

Tabla 4 - Directores de tesis por facultades y género

I

I

I

Tabla 5 - Directores de tesis por ano y género
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FACULTAD TESIS
DIRECTORES DOCTORES TOTAL

MUJERES HOMBRES DIRECTORES

810 99 25 107 132

QUI 78 22 110 132

DER 17 O 20 20

ECO 22 3 21 24

EDU 41 14 30 44

FIL 23 O 23 23

INF 4 O 6 6

LET 106 19 95 114

MAT 15 O 17 17

MED 221 41 278 319

PSI 19 5 19 24

VET 49 16 64 80

ANOS TESIS DIRECTORES DOCTORES TOTAL
MUJERES HOMBRES DIRECTORES

1991 114 16 125 141

1992 135 28 143 171

1993 152 38 173 211

1994 140 28 169 197

1995 153 35 180 215
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5. DIRECTORAS DE MUJERES DOCTORAS

Este apartado nos parecía de interés por cuanto completa

el estudio de género realizado en el epígrafe anterior. Puede ser

también clarificador de Ia actitud que Ias propias mujeres tienen ante

Ia capacidad científica de sus compafleras, aunque conviene recordar

que no son datos concluyentes ya que, en muchas Áreas de

Conocimiento, el número de doctoras a elegir para dirigir una Tesis es

cuantitatívamente menor que el de sus homólogos masculinos.

En este punto se confirma Ia tendencia de que el mayor

número de mujeres doctoras que dirigen Tesis Doctorales realizadas

por mujeres son Ias de Ias Facultades de: Educación, 41,70 %, seguida

de Ias de Biología, 28,4%; Veterinaria, 27,6 % YPsicología, 23,5 %. Ya

con valores inferiores continuara Ias Facultadesde: Químicas, 20,8 %;

Letras, 18,4 Económicas, 16,7 %; Medicina, 16,7 %. Con valores cero

vuelven a estar obviamente Ias Facultades de Derecho, Filosofia,
Informática y Matemáticas.

Finalmente en Ia Tabla 4, se presenta el resumen de todos
los datos analizados.

6. CONCLUSIONES

1. La media de Ias doctoras en el período estudiado, 1991-
1995 es dei 38,18 %. Sólo el afio 1995 se desvía de dicha media, con

un valor dei 42,48 % de producción de Tesis Doctorales de mujeres.

2.Sólo Ias Facultadesde Psicología, Económicas, Biologia,
Letras y Veterinaria superan Ia media quinquenal dei 38,18 %. Las

Facultades de Medicina, Filosofia, Derecho y Químicas se aproximan
a ella, estando el resto muy por debajo.

3. Por áreas, Ia de Humanidades - Cíencias-Sociales -Ju-

rídicas es Ia de mayor profusión con un 41 ,67 % de mujeres doctores,
frente ai área Científico - Tecnológica con un 36,48%. No obstante es
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preciso seríalar que Ia mayor producción global de Tesis producidas
en el períodoestudiadoen ambossexoses en el áreaCientífico-
Tecnológica con un 67,15 % dei total de Tesis producidas en Ia
Universidad de Murcia.

4. La media de Directoras de Tesis Doctorales en dicho

período es dei 15,34 %. Es preciso tener en cuenta que se han
contabilizado todos los directores de Ias mismas que, en muchos
casos, son superiores a Ia unidad por Tesis presentada.

5. Las Facultades de Educación, Psicología, Veterinaria,
Quínúcas y Letras son Iasque sobrepasan Ia media dei 15,34%. Por
áreas ocurre igualque 10contempladoenelpuntotres, con Iasalvedad
hecha en el mismo.

6.De Ias Directorasde Tesis e120,82% dirigen a mujeres.
Las Facultades de Educación, Biología, Veterinaria, Psicologia y
Químicas sobrepasano igualandicha media,estandoel restomuypor
debajo de Ia misma.

7.AInohaberningunaDirectoradeTesis en IasFacultades
de Derecho,Filosofia,lnformática y Matemáticasa 10largodei período
estudiado, aparece un valor cero en Directoras de Tesis de mujeres.
Estas Facultades son, además, Ias de menor número de Doctores
mujeres en el quinquenio 1991-1995.

NOTAS

11) BALLAWN DOMINGO, P. et aI.: Los estudios de Ias Máeres en Ias Universidades

espanolas 1975-1991. Libro Blanco. Madrid: Ministerio de Asuntos sociales.
Instituto de Ia Mujer, 1995.

121op.cit.: BALLARIN DOMINGO, P.: (1995). Los estudios de Ias @u eres p.
283-285

(3) En Ia Universidadde Murcia, según datos recientes presentados en su Memoria de
1996, es dei 51 %.

(41REPERTORIO. TESIS DOCTORALES 1994. Murcia: Vicerrectorado de
Investigación,Universidadde Murcia, 1996.REPERTORIO. TESIS DOCTORALES
1995. Murcia: Vicerrectorado de Investigación Universidad de Murcia, 1997.

51 También recientemente han aparecido, MEMORIA DE INVESTlGACIÓN 1995.
Murcia: Vicerrectorado de Investigación, Universidad de Murcia, 1997.

(5) op. cit.: REPERTORIO DE TESIS DOCTORALES.
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ANEXO
CLAVES DE DEPARTAMENTOS

CLAVE DENOMINACIÓN

I. APCT Anatomiay AnatomiaPatológicacomparaday Tenologiade los Alimentos

2. BAE Biologia animal y Ecología

3. BBM Bioquímica y Biología Molecular

4. BBM Bíoquímica, Biologia Molecular e Inmunologia

5. BC Biologia Celular

6. BV Biologia Vegetal

7. CIE Curniculun e Investigacíón Educativa

8. CMAP Ciencias Morfológicas, Anatomia Patológica y Psicobiología

9. CPOG Cirugia, Pediatria, Obstetricia y Ginecologia

10. cs Ciencias Socíosanitarías

11.0FT Oerecho Finaciero y Tributario

12.0P Oerecho Privado

13.0TS Oerecho dei Trabajo y Seguridad

14. EA Economia Aplicada

15. EE Economía de Ia Empresa

16.EFC Economia Financiera y Contabilidad

17. EMA Ecologia y Medio Ambiente

18. F Filosofia

19. FAE Fundamentos de Análisis Económico

20. FC Filologia Clásica

21. FF Fisiologia y Farmacologia

22. FFRI Filologia Francesa, Románica, Italiaria, Árabe

23. FI Filologia Inglesa

24.FL Filosofia y Lógica

25. FOJC Fundamentos Orden Jurídico y Constitucional

26. GFHA Geografia Física, Humana y Análisis Geográfico Regional
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CLAVE DENOMINACIÓN

27. GM Genética y Mcrobiologia

28. HA Historia dei Arte

29. HJDP Historia Jurídica y Derecho Público

30. FWCA Historia Modema. Contemporánea y de Améríca

31.IQ Ingeniería Química

32.IS Informática y Sistemas

33.LELG Lengua Espaiíola y Lingüística General

34.LETL Literatura Espaiíola y Teoría de Ia Literatura

35. MAC Metodología y Análisis dei Comportamiento

36. MAE Matemática Aplicada y Estadística

37. MAT Matemáticas

38. MCE Métodos Cuantitativos para Economía

39. MI Medicina Intema

40. MIDE Métodos de Investigación y Diagnóstico en Educación

41.00AP Oftalmologia, Otorinolaringología y Anatomia Patológia

42. PA Patología Animal

43. PAAM Prehistoria, Arqueologia, Historia Antigua e Historia Medieval

44. PBM Psicologia Básica y Metodología

45. PEE Psicología Evolutiva de Ia Educación

46. PETP Personalidad, Evaluación y Tratamiento Psicológico

47. PPS Psiquiatría y Psicologia Social

48. PRA Producción Animal

49. QA Química Analítica

50. QAEG Química Agrícola, Geología y Edafología

51. QF Química Física

52. QI Química Inorgánica

53. QO Química Orgánica

54. SHE Sociología e Historia Económica

55. THE Teoria e Historia de Ia Educación
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